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Mova ten ta tiv a  c o n tia  as liberd ad es do B r a s i l ; 
R apida v ista  d’ollios sobre os su ccessos da 

E u rop a em  i 8 4 8  : -  TOIAMDRO tira  do estado 
a ctiia l do mundo riso n h as esp eran ças p ara  os 
opprimidoS; e prediz a  queda da tyrannia* «

- A'i-

Aos 29 de setembro de 1848, a causa 
titucional soífreu em nossa patria um nov^ ‘ 
eclypse, Allucinada pelo mais vil dos sêhíti- 
mentos , a côrte fechou repentinamentè> 'os  ̂
olhos ao funehre^clarão, que espargia líbssa' 
historia recente, como o plianal accesó '̂"no'  ̂
meio dos escolhos depois de um gráúííe haü- 
fragio. Um accesso de pavor das idla^ do%è  ̂
culo, uma desconfiança injusta e cobardé "da
lealdade e bom senso dos Brasileiros, foi tudo
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0 que bastou, para que u’um instante se pre­
terissem os primordiaes principios da consti­
tuição, e a nacao se visse com espanto outra 
vez trausviada do caminho, onde no fim de 
tantas procellas havia entrado com toda a 
energia de seus votos, com todo o ardor da es­
perança de um futuro melhor.

Ahi regressárao ao poder os representantes 
de um passado de amarguradas lembranças, 
os protogonistas de um drama cheio de terror 
e de lagrimas ; ahi regressou com elles o im­
pério das mesmas doutrinas funestas, das 
mesmas tendências de reacção contra o espirito 
liberal do Brasil, das mesmas pretenções anti- 

' nacionaes, que já  tres vezes puzerão em litigio 
as conquistas de nossa civilisação constitucio­
nal, e tres vezes trouxerao ao império dias de 
cruéis dissenções, de angustias e de sangue. 
Vai-se rolar de novo o infernal rochedo, que 
nunca chega até o pincaro da montanha, e 
torna a cahir sempre !

O paiz afldige-se, ao vêr recomeçar essa luta 
fatal, que desalenta todos os bons principios,



e fortifica os máos ; porque uns Jiecessitão de 
estabilidade e certeza de um porvir,e os outros 
de oscillações e de hasares. Elle estremece di­
ante dessa mudança incomprehensivel, que 
arrojaudo-nos na carreira do desconhecido, 
subordina os cálculos da prudência ao impeto 
das paixões desencadeadas, e ameça submergir 
a sociedade na torrente de acontecimentos for­
tuitos e alheios á sua deliberação. Mas, te­
mendo muito pelo proprio repouso, o paiz nada 
teme pela sorte definitiva do principio liberal., 
Não ; não é quando o sol da liberdade levanta- 
se radiante nos horizontes europeus, e illu­
mina com seus reflexos magnificos todo o orbe 
civilisado, que nós os Americanos desmaiaría­
mos á vista da'sombra projectada por uma 
nuvem passageira.

Não ; quem desmaia é o cego, que, como a 
ave da noite, não*viu o alvorecer da era nova 
de emancipação e de liberdade, inaug*urada 
ante o mundo christão pelo pontífice magnâ­
nimo, 0 tribuno evangélico dos povos, o mis­
sionário supremo das grandes verdades poli- 1
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ticas e sociaes, que elle sanctiiicou, misturan- 
do-as a essa bençao solemne, que do alto do 
Quirinal estende sobre Roma e sobre o uni- 
verso !

Oh sophista da côrte, que negas o movi­
mento ao espirito humano, e quizeras reduzir 
0 misero povo, que opprimes, á immobilidade 
do boi da charrua, contempla por um instante 
a rapidez e a gra^ndeza dos triumphos do prin­
cipio, que desconheces, e confessa depois a 
vaidade insensata de tal empresa ! Vê como a 
palavra reformadora de Pio IX , que a princi­
pio cahíra como o orvalho matinal no sulco, 

• em que gerrninao os destinos da liberdade, é 
logo transfigurada pela opposição dos reis em 
scentilha de fogo, que leva o incêndio á massa 
do immenso combustivel, que em toda a parte 
accumulárão os interesses novos da nova civi- 
lisacão, a crescente industria, e a illustração 
mais ampla das classes tidas em insultante des­
prezo. A essa palavra de esperança, de vida 
e de futuro, a Italia e a Europa inteira corn- 
moveui-se, abalào-se ; c o ouvido dos reis, que

•-Í
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dormião acalentados pela lisonja, arripia-se 
com os echos sinistros, que indicando a revo­
lução operada nos sentimentos das nações, 
annunciao que vão ser quebrados os laços avil­
tantes, com que os interesses dynasticos as 
tem manietado. Em vao elles tração annullar 
mais este escandalo; em vão esperão que‘ o 
nobre enthusiasmo da liberdade comprimida 
sob a roda dos canhões sirva ao futuro de do­
cumento e de lição viva. Eis logo ao impulso 
da nova cruzada, a França, que tem a gloria 
da iniciativa em todos os grandes factos da ci- 
vilisação, ergne-se em pé, e precipita sobre as 
lages das barricadas o throno de um rei pertinaz 
em g^overnar a pretexto de ordem contra as 
necessidades do movimento, contra as legi­
timas exig^encias da democracia, e que ante» 
puzera a causa egoista da dynastia, e o inte­
resse do pater-familias á influencia, á prepon­
derância, e á gloria do povo. Onde estavão na- 
quelle momento as innumeraveis legiões de 
guerreiros desse rei poderoso, suas linhas for­
midáveis de castellos e bastiões, seus filhos
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brilhantes coroo os de Priamo, seu biidjet de 
mil milhôt^s, sua policia vasta, sombria e ter­
rível, suas leis fortissimas de repressão ?

Ah ! tudo isso esvaeceu-se como por encanto 
ante o simples poder moral das idéas, em uma 
naçao . intelligente, compenetrada de seus di­
reitos, e heroicamente firme na resolução de 
sustenta-los ! O medo da aharchia, que assig*- 
nalou 0 espirito do seu reinado, fofpositiva­
mente 0 que perdeu o filho do regicida Egalité. 
Os golpes nimiamente profundos, com que. 
traspassára a hydra, ferirão a liberdade, que 
vinha após ella, e romperão a eadêa dos tur­
bilhões. Ariosto conta a historia de uma bella 
fada, que pela lei mysteriosa de sua natureza, 
estava condemnada a aoparecer em certas 
épochas, encantada em venenosa serpente. Os 
que a uitrajavso nesta triste metamorphose, 
errio para sempre excluidos dá partilha de seus 
benefícios ; á aquelles porém, que, sem em­
bargo de seu aspecto hediondo, a tratávão
com commiseracao, ella revelava-se mais tarde ̂ *

sob a fórma angelica, que lhe era natural ;
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acompanhava-lhes os passos, acrescentava-os 
em riquezas e venturas, e concedia-lhes todos 
os tropheos da guerra, todas as palmas do 
amor. Essa fada é a liberdade. Ha tempos, em 
que veste a pelle do oiioso reptil; em que 
serpêa, sibilla e morde. Desgraçados porém dos 
que de asco ousão esmaga-la ; felizes os que a 
respeitao ainda na sua horrivel transformação ; 
esses serão galardoados por ella no dia de 
sua belleza e de sua gloria.

Despenhado de tão alto por sua cegueira, 
Luiz Philippe corre á terra do exilio pelo 
mesmo caminho, por onde lá forão ter em 
menos de meio século très gerações de Bour­
bons inacessiveis ás lições do infortúnio e dao

experiencia, e a-França, a quem já  nenhuma 
illusão apascenta sobre o principio monarchico, 
abraça em sua maior latitude o regimen da li­
berdade , trocando o governo do priveliguo 
pelo governo da nação. Assim verificou-se a 
primeira parte do vaticinio do poeta Realista, 
do immortal autor do Geiiio do Chrislianismo^ 
quando, ha 15 annos, escrevia em uma pagina
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memorável de suas memórias d’além tumulo : 
— « A Europa voa para a democracia. O que 
éjVi a França senão uma republica transtor­
nada por uma coroa ? Desde David até nosso 
tempo, os reis forao chamados ; agora chegou 
a vez das nações ; a í-ociedade moderna aban- 
dona a monarchia. As doutrinas mais atrevidas 
sao dia e noite assoalhadas á face dos reis, que 
tremem por traz de uma triplice fileira de sol­
dados suspeitos. O dilúvio da democracia os 
alcança ; elles sobem espavoridos de andar em 
andar, da rez do chao até o fastigio de seus pa­
lácios, donde se atiraráõ a nado na onda, que 
os hade afogar. »

O estampido da queda do throno francez 
retumba com a força além dos Alpes nesse 
solo já  volcanisado desde a foz do Cécina até o 
Friul, onde serve de signal ás nacionalidades 
escravisadas, que incontinenti soltão o grito 
de guerra santa em defesa de sua emancipação, 
e da reconstriicção da unidade da patria Ita­
liana. A Siciiia rompe Õ nexo, que a prende ao 
Nero napolitano ; proclama uma constituição,
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© reconquista com g’lorioso denodo seu solo, 
e 0 governo de si mesma.

Em Nápoles, onde a dignidade do homem, 
jazia no opprobrio de reconhecer como lei unica 
0 alvitre de um desposta atrozmente beato, e 
beatamente verdugo e delapidador do povo, o 
parto da liberdade effectua-se no meio de 
scenas de incrivel horror. Trazido á necessi­
dade irresistível de promulgar a constituição, 
que abomina, elle nao quer, que o principio 
absoluto expire, sem rodear-se de victimas, e 
de ruinas. De rosário na mao, e todo contricto, 
revolve as escumas do abysmo ; chama em seu 
auxilio 0 lazzaroni barbaro e faminto; e entre­
ga sua capital,a moderna Parthenope, ao saque 
e á devastacao dessa horda infrenne de feras...o

Espero da justiça de Deus (porque eu também 
sou religioso) que muito tempo nao volverá, 
antes que o sol em seu curso veja restabelecida 
a relaçao natural entre o crime e o castigo na 
pessoa desse rei parricida.

A Sardenha abre a carreira, por onde che­
gará a firmar o império da liberdade, da qual
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a esbulhara a política retrog*ada dos conselhos 
áulicos : ella ostenta á frente de seus destinos 
um principe, que inculcando-se excepçao dos 
outros principes, e parecendo convertido aos 
princípios do século, tornou-se o palladino da- 
causa dos povos, e a esperança da indepen­
dência da terra commum.

A Toscana segue o impulso da Sardenha. 
Parma, Placencia, Modena, arvorao jg*ual- 
mente o estandarte da revolta contra seus res­
pectivos Augustulos, os anões burlescos do 
despotismo europeu, que avexãu a liberdade, 
avexados elles proprios pelo potentado do norte, 
a quem servem de carcereiros vis, e instru­
mentos submissos.

O leão de S. Marcos expande as azas, ao res­
folgar os sons repercutidos da liberdade ; Ve­
neza restaura sua independencia, e com ella 
essa magnifica republica,a esposa do Adriático, 
a que outr’ora devera o esplendor de seu com- 
mercio, e sua alta importância nos mares, 
dervindo do atalaia â ítalia septentrional, ella

lí



jura sepultasse antes em suas lagunas do que 
dobrar a cerviz ao jng ô de Vienna.

A Lombardia insurgida em massa contra a 
casa da Austria, saúda com enthusiasmo a au­
rora da regeneração, e a marcha do rei cava­
lheiro, que rasg'ando os tratados anti-nacio- 
naes de 1815, vem reunir-se ao campo de ba­
talha, em qu3 se decidirá da sorte da liberdade 
Italica, Milão desapercebido , e sem outras 
armas além dascjue o furor da resistência mi­
nistra, renova os prodígios de sua energia an­
tiga contra Frederico Barba-roxa. Afortuna 
parece á<principio surrir-se aos esforços mag­
nânimos de um povo, que pugna pela mais 
justa das causas ; já  as armas sardas e lom- 
bardas triumphao em uma serie de combates 
desiguaes ás margens do Adige e do Tnglia- 
mento ; já  a aguia austriaca esvoaça em re­
tirada, soltando das garras sangrentas a presa, 
que tinha segura.— Não permittirão porém os 
acasos da força, que tão de prompto fosse al- 
luida a obra da conquista, e da usurpação ; e 
as victorias succedem os revezqs... Mas a li-

I
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berdade nSo está alii perdida ; os povos appa- 
relhao-se com recrescido impeto ; e o dia se 
apropinqua, em que esse hello nome de Italia, 
que por tEo dilatadas eras exprimio entre os 
homens a gdoria das annas, o g*enio civilisador, 
0 brilho das letras, a magnificência das artes, 
deixará de ser o simples resumo de uma g'rande 
historia morta, para tornar-se o symbolo de 
um povo vivo, independente, e livre.

Voltemos no entanto as vistas para o painel 
nao menos curioso, que do outro lado do Rheno 
nos oíFerecem as monarchias do direito divino,
sobre cujas g'rimpas soberbas entenebrece agora
0 dia, e estala a tempestade de todos os pontos 
do horizonte, h rustar a influencia das reformas 
representativas na Allemanha, era o aífan das 
côrtes de Berlin e Vienna, a cuja tutella a 
havia entregue a alliança liberticida, que dos 
reis tomou o nome de santa. Os bons Allemaes 
pareciao resignados com a sua sorte, porém 
uma revolução lenta, profunda, adequada ao 
caracter germânico, ahi solapava pelo alicerce 
0 monstruoso artefacto do mando absoluto. A
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mesma Prússia, como que forçada a consentir 
em seus estados o movimento da riqueza e da 
intellectualidade, para melhor resguardar-se 
da expansão politica da civilisaçao, preparava 
sem 0 querer futuros'mais nobres a seus súb­
ditos.

Sôa emfim a hora, em que essa revolução 
confinada na região das idéas especulativas, 
e amadurecida pelo tempo, vai traduzir-se em 
actos práticos, e receher a sancção material 
pelo contacto da lava incandescente, que a 
cratera franceza arroja em todas as direcções. 
Emquanto a bandeira da liberdade e da re­
forma é victoriada pelas acclamações unani­
mes da Allemanha, o que é que se passa de­
baixo do tecto dourado dos palacios, onde re­
sidem aquelles em cujas mãos está o atalhar 
0 tropel de desastres e calamidades, que a re­
pulsa dos justos votos de seus súbditos trará 
inevitavelmente comsigo? o que é ahi se passa, 
Santo Deus ! Todos os aristocratas alardeados 
de previlegàos, todos os cortezãos, que vivem 
das fertilidades do imposto, todos os zangões

4
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sociaes, todos os vampiros, reunem-se era 
chusma á roda dos tlironos, e dizem ao ouvi­
do de cada um dos reis :

Oh vós, que sois a emanação do sopro di- 
’̂ ino, 0 transumpto de Deos na terra, e sobre 
cuja fronte ungida pela igreja brilha o em­
blema de uma mente infallivel e de um cora­
ção impeccavel; vós, que distaes tanto do resto 
dos humanos, quanto da materia bruta dista 
a força intelligente que a move ; rei podero- 
sissimo, sapientissimo, nobilissimo, augaisto 
penhor de nossas venturas presentes e faturas, 
sustentai a dignidade das prerog^ativas de vos­
sa coroa, essesflorOes antigos da realeza Teu- 
tonica, contra as quaes uma minoria turbu­
lenta ousa erguer vozes rebeldes e sacrilegas, 
fallando eni reformas em nome da nacão ! A

o

nação ! Ah ! se eJla tivesse o direito de que­
rer alg’uma cousa, seria simplesmente a con­
tinuação da ordem, que é condição unica e 
suprema de toda felicidade, e além da qual 
nada ha mais que desejar. Mas a vós, seu 
soberano e tutor, é a quem compete o cogitar

i

4i
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e querer por ella ; no que ganlia incalcula- 
velmente a naçao, porque a opinião publica 
é sempre errônea e anarchica, e a da corôa, 
aconselhada por seus fieis áulicos, sempre ex­
cellente e salutar. Si cerceando vosso poder 
hereditário, consegmisse a naçao ser regida 
segundo o impulso de suas proprias idéas, e 
na conformidade de seus votos, então ai da 
monarchia ! Ella tornar-se-hia popular, e dei­
xando por isso de existir, oahiriamos todos na 
desesperação da miséria, na ignominia da 
anarchia. Quaes seriao os miseros fados da 
especie humana abandonada a si mesma, 
sem 0 amparo de um rei, e de uma corte ?

u Senhor, a maioria judiciosa do povo abo­
mina 0 progresso, a liberdade, a reforma ; 
uma unica cou^a ama com paixao, e vem a 
ser, 0 throno. Elle vos vê descer o rio da 
vida alegremente, nédio, circumdado das pom­
pas do mundo, das profusões do luxo, ora dan- 
sando no meio da fragrancia das flores e do 
fulgor das pedrarias, ura cevando-vos em mil 
festins, que vos offerta a amabilidade desin- 'il
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teressada dos candidatos ás graças, e onde nao 
faltao nem os passaros custosos de Phara, nem 
os gelos engrinaldados de rosas do estio, nem 
os aureos triclinios coroados de espumante Fa- 
lerno. Este espectáculo deslumbrador de vossa 
fortuna é o que basta, para que o povo também 
se repute felicissimo, e dirija votos ardentes 
ao céo pela perpetuidade do governo de um 
príncipe, que come com tao bom appetite, e 
baila com tamanho desembaraço.

o

íí Quando isto pore;m assim nSLo fora, lem­
brai-vos que a magestade do tbrono, rebaixa- 
se, e avilta-se, acquiescendo ás exigências, 
sejao quaes forem, daquelles que sobre quem 
exerce a soberania por imprescriptivel direito 
de propriedade. O que salva os estados é o ter­
ror, e não as concessões.??

Assim fallou a turba dos cortezãos ; e os 
príncipes extasiados da sabedoria que desco- 
brião nestes accentos da lisonja, do embuste, 
e da traição, resolverão não ceder, e recorrer 
á violência. Mas os povos, a quem as luzes, 
e com ellas os sentimentos de seu valor e [ái-

!

1



I l

gnidade crescerão, como os cabellos ao homem 
forte da Escriptura, nSlo voltao cara aos cruen­
tos apprestos da côrte, e á luta abominável, 
a que os condemna.

Em Vienna, as baionetas raercenarias suc- 
cumbem depois de pelejas encarniçadas das 
ruas, em que população se mostra digna do 
grande fim a que aspira. O direito divino in- 
clina se ante o da soberania nacional, debaixo 
de cujo império é convocada a assembléa dos 
notáveis do reino, e sao outorg’ados todos es­
ses direitos e garantias, por amor dos quaes se 
mandára degollar os cidadãos. No mesmo mo­
mento a Bohemia lança mão das armas, e or­
ganisa uma constituição sua. A Hungria, que 
é a chave do Danúbio, a barreira da Europa 
contra a ambição moscovita no Oriente, e a 
protectora das povoações, que demorão nas 
ribeiras do seu rio nacional, iusurgp-se igual­
mente ; arraza os monumentos da fcudalida- 
de ; vende os bens ecclesiasticos, e consti- 
tue-se em estado independente d’Austria. Em 
presença destes successes, que encadeão-se

hl
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com fulminante rapidez, Fernando I desorien­
ta-se ; ora abandona-se consternado ao íluxo  ̂
que 0 arrastra ; ora tenta recuar, apenas te­
nuíssima esperança de recuperar o perdido 
bruxulea em seu espirito. Duas vezes abando­
na precipitadaraente o palacio de seus avós ; e 
vai, nao sabe para onde, á mercê dos destinos,
levando em um sacco de viag*em as insig*nias 
da realeza.

Emquanto as illuminaçoes, o tang-er dos si­
nos, os cânticos de gdoria, e o ribombo da ar­
tilharia assig*nalao na Austria as victorias da 
democracia,e suas puras alegarias,ha umhomem 
que vaguêa de cidade era cidade atravez da 
Allemanha, solitário, fugitivo, aterrado, que 
cuida ouvir no adejar da brisa, e no murmurio 
da fonte o ruido dos passos da vingança social, 
que segue os seus ; ura homem que bate a 
todas as portas amigas, e a quem nenhuma 
se abre, como se estivera inçado da peste, ou 
ferido pela maldiçao do céo. Esse homem, 
para quem nao ha piedade na terra, é o chefe 
altanado da olígarchia do norte ; o depositário

• 1
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inflexível das tradicções da Santa Alliança ; o 
ministro, que durante quarenta annos assistira 
por parte do despotismo aos funeraes da liber­
dade em toda a Europa ; é o diplomata, que 
com 0 compasso sobre o mappa do mundo re­
partira as nações entre as dynástias, como em 
uma feira se distribuem manadas de gado 
entre os marchantes ; é o favorito poderoso, 
cuja influencia sobrepujára a da coroa, a quem 
offuscava com sua sombra magnifica. Possa a 

' quéda do principe de Metternich ser mais uma 
lição, de que não ha grandeza solida e durável 
para os inimigos da causa do povo ; e que o 
favor e connivencia dos principes não bastão^ 
para escorar esses castellos edificados á beira 
do precipício, e que o primeiro sopro da bor­
rasca derruba e anniquila 1 !

De Vienna a revolução circumvolve quasi 
simultaneamente a Allemanha inteira; e diante 
de sua marcha victoriosa, cahem por toda a 
parte as prisões d’estado, a censura, o mono- 
polio, a inantiqueira das cortes, os favoritos, e 
os buífos. Em toda a parte a liberdade trium-
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pha do privilegio î Triiimpha em Berlim, onde 
anima e inflamma o povo em sua resistencia 
desesperada e admiravel contra a força de li- 
idia ; e faz convocar uma assembléa constituin­
te, da qual nascerá a ordem nova para a 
Prussia.

driumpha em Baviera, onde o velhomonar- 
cha libertino o enamorado é impellido a trocar 
0 throno por uma bailarina, e a abdicar no 
piincipe escarmentado, que logo responde ao 
voto liberal de Munich.

Triumplia em blesse Darmstadt, desthro- 
nisando o soberano para franquear caminho ao 
direito de associaçao, á imprensa, ao jury, e á 
introducção do codigo francez em Mayence.

1 riumpha em Wurtemberg, Oldembourg, 
Nassau, Leipzig, Baden, Hesse-Cassel, Me- 
cldembourg, onde arranca aos diversos princi­
pes com mao armada e debaixo das descargas, 
a sua accessao ao principio do parlamento alie- 
mao, a adopção das cores nacionaes outr’ora 
proscriptas do Ihirschenschajt, e as garantias 
dos direitos do homem, e do cidadao.



Triumplia em Hamburgo, Bremen, e Lube­
ck, que ampliao no sentido democrático o âm­
bito de suas constituições republicanas.

Coroa finalmente a serie de seus triumphos, 
inaugurando sobre, as ruinas da Dieta servil de 
Frankfort o magestoso congresso da demo­
cracia germanica, no qual a confederação dos 
povos toma o logar da associação dos princi­
pes,'e muda 0 centro da gravitação politica da 
Allemanba.

Tão numerosos e sublimes resultados forão 
obtidos em menos tempo, do que o que é pre­
ciso para a execução dos trabalhos mais fáceis 
da vida de um homem ; tamanho é o ardor, 
com que hoje ein dia as nações progredem por 
vias novas para essas plagias de risonha pers­
pectiva, em que as guardão grandes e glo­
riosos destinos ! Nada valerão desta vez os 
canhões aos reis, esses pais carinhosos dos po­
vos, como a lisonja os tem appellidado, e que 
por excesso de amor talvez não conhecam outro 
meio de aífortunar seus filhos bem amados, 
senão assassiuaiido-us, e exterininando-os a
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togo de metralha ! Deus nos preserve de sua 
ternura !

Emquanto o velho mundo mudava de pelle, 
e.regenerava-se no meio das tormentas da 
g*uerra civil, nós,^mas felizes elaboravamos pa- 
cificairiente os elementos de nossas reformas, 
sob os auspicios do governo do partido da liber­
dade, e seguros e tranquillos, como o homem ■ 
ditoso de Lucrecio, só ouviamos de longe o 
bramir das ondas e dos ventos, que nos não po- 
dião attinnúr.O  ^

Siiaii mari magno turbantibus œquora ventis 
,Et tarra magnum aliénas especlare laborem,

N um instante toda esta seguridade é tro­
cada pelo alarma; e ameaça-se nossa liberdade, 
que nenhuma culpa tivera dos trances porque 
passarão na Europa os cunhados, e parentes do 
reposteiro. Qual será o desenlance desta ag- 
gressão, que começa atróz e horrivel, arran­
cando nossas províncias do socego de que g*oza- 
vâo, e tornando-as victirnas das misérias e 
calamidades da conquista? Vencerá aqui a 
tyiannia, que succumbe no resto do mundo ?

1ít'
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Nao ; 0 idolo insaciável, a quem nao fartou o 
sangue dos Mineiros e Paulistas, e que hoje de­
vasta Pernambuco, ha. de reconhecer, que a 
rocha sobre que está firmada a liberdade do 
Brasil, e que é a natureza mesma das cousas, 
náo se abala sem perigo para quem o tenta.
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Auf«igoiiisuio en tre  «i soberüuia iiACioiial c  u 
prerogatîv'u real» — Tsinanilro p rocu ra  uo pas* 
sado as raizes do m al p resen te :—rem îu îscen cîas  ■ 
h istó ricas .

À obra da inversão, que na poli ica dò Brasil 
e paternal governo da côrte houve por bom de­
cretar, e á que os mantenedores da facçao anti- 
nacional pozerao maos açodadamente, arreba­
tados uns da barbara alegria de rivalidade, que 
se vinga, alliciados outros pela perspectiva de 
tirarem da guerra civil e do sangue derramado 
larga porcentagem em proveito de sua ambiçao 
e fortuna, tal inversão, digo eu, nao é senão 
uma phase nova da mesma crise, que ha vinte 
e cinco annos começou, enlutando as ultimas
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scenas de nossa incompleta independencia. 
Crise dolorosa, e cheia de deseng’anos, que de­
pois continuou com intermittencias, e da qual 
nossos pais, que a virão orig’inar-se, nao tive- 
rao menos que soffi er do que soffre a presente 
geração, a quem elles contavão legar a fruição 
tranquilla, e definitiva de tão nobres sacrificios! 
Quando acontecimentos como esse, a que me 
i-efiro, e que envolvem a posterg*ação de todos 
os principios, e o mais insultante desprezo para 
a opinião publica, sobrevem á um paiz, que 
se atavia com o nome de constitucional, é in­
dubitável, que mal profundo e de data antiga 
abi vicia e corroe o amago mesmo das insti­
tuições. Causas accidentaes podem momenta­
neamente conturbar a serenidade do jogo da 
machina constitucional, mas não faze-la re­
bentar tão amiudadas vezes, e com tamanho 
desastre para a maioria dos cidadãos.

A revolução daindependencia, que devolveu- 
nos á posse de nós mesmos, firmava como 
dogma fundamental da nova ordem social o 
grande principio da —  soberania do povo.--



No iüterior como no exterior, esse principio, 
que é a pedra angular dos estados livres tor­
nava-nos os árbitros únicos, supremos, e abso­
lutos de nossos proprios destinos. Só do povo; 
só de suas luzes, e expontânea deliberação 
pendia a escolha da organisação politica, que 
desde, então devia rege-lo ; só á elle, e a mais 
ning'uem, cabia traçar e erguer o novo edifício, 
em que havia de abrigar-se a nascente nacio­
nalidade. Todos os laços, que prendião-nos 
ao passado, estavao rotos ;*tinhamos recebido 
uma segunda vida, uma segunda natureza, que 
annullava e excluia as pretenções da realeza 
da conquista.

Em virtude daquelle direito, preferio a na­
ção a monarchia do mesmo mõdo que podería 
preferir a republica de Francklin e de Was­
hington ; acclamou por seu rei o primogênito 
da casa de Bragança, como acclamaria o filho 
do Grão Turco, si fora isso do seu gosto. Esse 
rei era simples feitura de nossas mãos; nenhum 
titulo antigo e preexistente o assistia, porque 
tudo era novo, tudo datava de hontem nesta
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situaçáo ; o solo estava varrido e limpo ; seu 
unico titulo de legitimidade vinha da eleição 
nacional, .titulo aliás mais bello e honroso do 
cjue 0 que confere o acaso cégo do nascimento; 
seu throno, contemporâneo de nossa liberdade, 
repousava sobre a mesma base que ella —  a 
revolução !o

Passamos depois a fazer o pacto primitivo da 
sociedade, como tinbamos feito um rei. O po­
der constituinte é parte essencial da soberania 
da nação, a qual delega o seu exercido, sem 
nunca abdica-lo.

Mas ainda não corria em meioa coiistruccãoa
da obra constitucional, quando de improviso é 
profanado e dissolvido com mão armada o con­
gresso, a quem o paiz commetêra essa sublime 
tarefa, e são atirados ao desterro os seus mais 
conspícuos e benemeritos representantes, os 
fundadores illustres da independencia da pa- 
tria. O mesmo acto de imprevista aggressão, 
que fere a constituinte, e com ella nossos pri­
meiros direitos, leva o despotismo e o terror
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a todos os ang’ulos do Brasil, onde resôa o grito 
da indignação, que semelhante abuso da força 
devia provocar.

Porque tao azinha empallideceu a estrella, 
que ha pouco scintillava em céo tão puro, ins­
pirando as mais doces e animadoras esperan­
ças? .0  que aconteceu, para que assim se dis­
persasse 0 povo brasileiro ainda no meio das 
festas da liberdade, e se trocassem seus bym- 
nos faustosos em murmúrios de pezar e cons­
ternação? Eu vou dize-lo. Houve a usurpação 
da soberania popular por aquillo, á que a côrte 
designa com diversos nomes,— soberania real, 
direito divino, prerogativa, legitimidade, po- 
(der hereditário.— A nova realeza, apenas sa­
bida da lavra da nação, ostenta-se superior á 
ella, ataca-a, e a absorve em si. E ’ o caso da 
ballata ingleza : o cbimico concebe o singmlar 
projecto de compôr uma creatura humana ; já  
os ingredientes reag*em e cümbiuão-se no la- 
boratorio; forma-se um membro; depois outro- 
depois outro; emfim um ente vivo palpita e res­
pira. Porém, oh Deus, é um monstro disforme,
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(]Uü kuga-se sobre o cliimico arrependido, o
diiacera, e o dévora.' • ^

D’onde vinha y Pedro I antpridade de assiin 
confiscar os pode’.'es da nação que se consti-' 

^tuia? Do seu direito hereditário ? Não, por­
que seu'uir-se-hia o absurdo, que separando- 
nos de Portugal, continuavamos sujeitos ao rei, 
como um dominio privado e não enfeodado 
á coroa. Essa autoridade, segundo a meta- 
physica dos cortezãos, que tem sempre muita 
imaginação, derivava-se da virtude intrinseca 
da mesma realeza, de uma propriedade occul­
ta, mysteriosa, e sobre-naturâl, que ella pos- 
sue. O imperador não era acaso o filho do rei 
velho, 0 senhor do povo pela superioridade do 
seu sangue, o symbolo da ordem, o enviado da 
Providencia ? Como então se ousa perguntar 
a vazão de sua omnipotência?

Com taos e quejandas palavras ermas de sen­
tido, mas consagradas no vocabulário da ser- 
vilidade e da adulação, plantou-se na terra 
virg'em do Brasil a semente feudal, fez-se do 
moiiarclia uínu entidade disiineta do nossa es-



pecie ; e recomeçou essa superstição mons­
truosa e cheia de vis adorações, que dura até 
hoje, -e que põe o interesse transitório de uma 
familia acima das imperiosas necessidades da 
humanidade, e a mag^estade do principe a par 
da raagestade de Deus !

Singular tem sido em verdade a historia das 
aberrações do espirito humano ! O boi Apis 
foi adorado em Memphis, o crocodilo em The- 
bas, 0 gavião em Philis ; a serpente, a musu- 
ranha, o hyppopotamo também tiverão altares. 
Nada disto porém existia mais, quando nasceu 
a monarchia brasileira ; e idéas mais sãs e con­
formes á dignidade de nossa natureza corrião 
então 0 universo. Na Ingdaterra muito tempo 
havia, que a luta da prerogativa e da idolatria 
Real com a verdade e com os fóros do povo 
tinhão causado a Carlos I o desgosto de morrer 
no cadafalso, e ao derradeiro Stuard o incom- 
modo de ser expulso como um mendigo. Já  
das florestas de nossa America tinha partido a 
famosa declaração de principios, que fez tiritar 
de susto todos os oppressores, e ateou o faclio
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da revoiuçao franceza de 89, ern que do tem­
plo da impostura tudo ardeu e de?fez-se em 
ciiizas, taberuaculu, idolo, e sacrificadores. 
Log’o depois dissi »‘.'U soidado gdorioso, saliido 
do seio do povo, hnvia acabado de quebrar o 
encanto á legitimidade, e provado a omnipo­
tência da nação, vestindo por seus suííragios a 
purpura dos Cesares, e repartindo entre outros 
soldados e plebeus corôas arrancadas a princi­
pes menos dignos que elles de as trazer.

A maioria do sociedade brasileira não estava 
longe do nivel do século X IX  ; õ fanatismo, o 
genio da servidão, o embrutecimento e degra­
dação das classes industriosas, que em outros 
logares abrem passagem ás pretenções do man­
do arbitrário, aqui felizmente não existião. A 

• resis'encia e a guerra civil estnvão pois con­
tidas como consequências indeclináveis no at- 
tentado da dissolução da constituinte, e no 
regimen abominável, com que em seguida 
tornou-se cada vez" mais fiagrante o antogo- 
nismo entre o throno e a liberdade, entre o es­
pirito nacional e o interesse recolonisador.
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Para sopear a revolta, que effect!vameate 
rebenta ao norte do Império, o sangue dos bra­
sileiros, a quem a luta da independencia pre- 
servára, é vertido ein torrentes pelas paternaes 
baionetas do imperador, nao em nome do le- 
gútimo principio da segurança social, que 
ninguém senão elle mesmo ameçára, mas em 
simples oblaçao ao orgmlho e á sanha da am­
bição do príncipe, que tendo usurpado os di­
reitos do paiz, propunha-se governar sem elle 
e a despeito delle.

Sobre as villas de Pernambuco, essas Ther- 
mopylas veneráveis da liberdade, do heroísmo, 
e do martyrio, jorra então como hoje a chuva 
de sangue e de extermínio, que ern 1817 as 
assolára, e que agora mais aptu-ta, agouren- 
tindo até o horror das lembranças dos proce- 
dimenios do regimen colonial.

A.iós da devastação militar, vem a procissão 
dos carrascos, dos patíbulos e das victimas. Se­
dento de vingança, o principe invade o sanc- 
tuario da justiça para exigir as cabeças de seus 
subditQS : insta, roga, ameaça, seduz; mas um
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resto de consciência dos juizes, que o exercicio 
de obedecer e adular de todo nao paralysára, 
trepida ante o remorso de enviar á morte ci­
dadãos que outro crime não tinhão senão o de 
anteporem seu paiz a um homem, e a liberdade 
á tyrannia. Então compondo, como Tiberio, o 
gesto e 0 rosto, elle falia dos constrangimentos 
de sua alma, exalta a propria clemencia, e se 
reclama a pena capital, é para ter a gloria de 
commuta-la, e dar a filhos desvairados uma 
mostra de magnanimidade de seus sentimen­
tos. O embuste decide o juiz ; a morte está na 
sentença; o traidor não perdoa ; o cadafalso 
funcciona ; e a nodoa indelevel e eterna do 
assassinato juridico de Eecticliff negreja na 
fronte imperial...

Emquanto os bons Brasileiros gemem e cons- 
ternão-se, os cortezãos, os luzitanos, os ini­
migos e desertores da bandeira da nação, ex- 
clamão exultando de júbilo :— Venceu a causa 
da ordem ; a anarchia e a rebellião forão sup- 
plantadas ; o throno do imperador está salvo ! 

O throno foi salvo, isto é, que dessa épocha
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data a sua perda; o sangue dos martyres subia 
á presença de Deus pedindo justiça ; a con­
sciência publica oíFendida jurou vingança ; e 
0 7 de Abril veio cumprir o juramento !

Assim estreou Pedro I a sua ominosa car­
reira ; e que outra cousa tinliao os Brasileiros 

. que esperar de um principe da casa de Bra-
a vergontea dessa estirpe 

sinistra, a que Portugal deveu durante dous 
séculos 0 fatal declinio do seu poder e impor­
tância corao.naçao, o aniquilamento de sua 
industria, e a suppressao de suas franquezas? 
Examinai a historia de qualquer outra raca 
Real, e entre a long’a successão de reis igno­
rantes, cruéis e depravados, um ou outro en­
contrareis, sobre quem a posteridade possa 
repousar os olhos com satisfação. Na dynastia 
brag’antina, porém, nenhum ha que esteja neste 
caso. O bastardo João IV, inerte, pusilamine
e incapaz, nada fez para utilisar os fructos da

»

revolução que, sem esforço seu, o elevára ao 
throno ; e, se não conspirou abertamente con­
tra 0 voto publico, foi pela apprehensão deque

■( .•
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0 povo, em quem fervia ainda o enthnsiasmo 
do recente triumpho contra o poder de Cas- 
tella, empunhasse de novo as armas para rea­
lizar a declaração ameaçadora, que as côrtes 
reunidas acabavão de suspender sobre a sua 
cabeca.

o

Affonso VI foi a crapula revestida das in- . 
signias de rei. Forçado a abdicar por sua inap­
tidão e desenvolta immoralidade, como por sua 
opposição systematica á convocação dos esta­
dos do reino, acabou miseravelmente os dias 
em Cintra, onde o conserváráo recluso quinze 
annos.

Pedro II, moedeiro falso, e responsável do 
exacrando auto de fé de Coimbra, extinguiu de 
uma vez as côrtes, tão antigas alli como a mo- 
narcbia; e com ellas lançárão o derradeiro cla­
rão as liberdades portugiiezas. Vendido ao in­
teresse estrangeiro, assign ou o fatal tratado 
de Methuen  ̂ entregando a industria nacional 
atada de pés e mãos á Inglaterra, por amor de 
quem já  antes se empenbára loucamente na 
guerra da successão á corôa de Hespanba con-
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tra Philippe d’Anjou, e o colosso do împerio 
de Luiz X IV .

Seu filho Joao V, herdeiro de seus vicios e 
continuador de sua tyrannia, fundou o governo 
da theocracia monastica saturado de todas as 
torpezas da superstição. Levando a libidina­
gem e 0 desrespeito da honestidade aos extre­
mos do.cynisme do animal, fazia dos lograres 
públicos e consagrados ao culto, theatros de 
suas infames orgias. Devoto á moda de Luiz X I 
da França, dissipou as iramensas riquezas me- 
tallicas importadas do Brasil na dotação de 
sumptuosos conventos e na compra de indul­
gências. Depois de arruinar a agricultura, as 
fabricas e navegação, não deixou nos cofres 
exhaustos do estado um obolo sequer, com que 
se lhe houvesse a mortalha para ser sepultado.

José I, fraco, ignorante e nullo, teria se- 
’guido 0 miserável trilho de seus antecessores, 
se. a Providencia por um desses prodígios que 
raramente elfa repete, lhe não impuzesse um 
homem que, apoderando-se de sua vont^ade, 
reinasse em seu logar. *Do rei não houve com
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effeito mais do qiie o phantasma neste periodo 
da monarchia portugueza : houve porém cousa 
melhor do que seria a sua realidade, e foi a es­
clarecida e vigorosa administração de Pombal.

O reino de Maria a louca, assignalou-se pelo 
furor incessante de restaurar os passados abu­
sos, e destruir os actos do governo precedente, 
sem que a sombra magestosa do grande minis­
tro podesse reter o braço dos vandalos, que 
attentavão nao só contra os monumentos de 
sua gloria, mas contra os incontestáveis me-

«

Ihoramentos do paiz.
Refalsado e suspeitoso, irresoluto e poltrão, 

beato sem fé e sem costumes, naòal) da Ine-la- 
terra, joguete dos mais vis e despreziveis fa­
voritos, estranho a qualquer sentimento de 
dignidade pessoal e de honra nacional, pa­
trono dos crimes e desordens de uma corte 
corrompida,— tal foi D. Joâo VI, regente e 
rei.

Era esta a linhag^em do principe que a sorte 
nos ^deparara, e em quem reflectia-se a mór 
parte dos defeitos originaes, nRo attenuados
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pela educaçao, e antes corroborados pelo ve­
neno depravador das côrtes. Todavia algumas 
gTandes qualidades, que inteiramente faltárã.0 
a seus ascendentes, dormiao nas sombras da 
natureza de Pedro I. Um dia o toque da ad­
versidade as ha de despertar ; ha indoles que 
depurao-se e sublimao-se no cry sol do infor­
túnio. Mas por ora, o que sopra é o vento da 
felicidade, o que está visivel, é a face deplora- 
vel de seu caracter.

O ferro e o fogo que conquistarão Pernam­
buco, nao conquistárão os ânimos dos Brasi­
leiros, onde quotidianamente mais avultava e 
condensava-se a ira contra a administração 
imperial. Para desgraça das emprezas do des­
potismo, não existe meio algum de fuzilar as 
idéas ; e esta impossibilidade é o que as mallo- 
gra. A desordem das ruas tinha sido vencida ; 
mas a fermentação lavrava nessas outras re-

o

giões inaccessiveis aos golpes da força bruta ; 
D. Pedro o sentiu, e parecendo ceder ao im­
pulso das exigências da situação, e ás indica­
ções da prudência, outorgou uma constituição,

1
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onde sem duvida forSo consignadas doutrinas, 
que são a gloria das nações cultas, e garantem 
a sua felicidade. Porém o desígnio pérfido de 
balda-la na applicação, e mesmo destrui-la 
mais tarde, quando se demudasse a physiono- 
mia das circumstancias, occupou para logo a 
mente do imperador e de seus áulicos.

Contra a, observância franca e leal da cons­
tituição não militava a mesma ordem de pre­
textos, que haviãò motivado o naufragio da 
constituinte ? A liberdade não era ainda essa 
inimiga nata da monarchia ? Os foros da plebe 
não coarctarião as prerogativas hereditárias e 
divinaes do príncipe? Não estava decidido pela 
corte, que todos os liberaes são demagog’os e 
fautores de anarchia? A nobreza da pessoa 
Renl não se derogaria, se subordinasse sua 
vontade soberana ao influxo de parlamentos 
eleitos pela canalha facciosa ? *

Fosse institni lo embora um simulachro de 
governo li\re, que respondesse á vertig’ern dos 
tempos \ mas a realidade do poder permane­
ceria-inteira como antes entre as mãos arbitra-

j,
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rias do principe ; e quando os representantes 
da naçao desabusados da apparencia eng-ana- 
dora das fôrmas, reclamassem o cumprimento 
da palavra constitucional, nenhum caso se 
^aria de suas vozes e autoridade. Neste pensa­
mento cifrou-se por alg’um tempo a historia da 
politica imperial em relação ao systema jurado, 
historia cheia de lutas ardentes, fecundas, e 
g'ioriosas alg’umas vezes para o partido da li­
berdade. Mesmo mutiladas, ludibriadas, e tor­
cidas em todos bs sentidos pela mão de ferro 
do despotismo, ainda assinx essas formulas tu­
telares da constituição pesavão em demazia a 
Pedro I, que empreheiideu nuliifica-la por uma 
reforma, em que para o futuro nada servisse 
de amparo aos direitos do cidadso.

Para apparelhar os meios conducentes a esta 
alta empreza, subio então á administração pU" 
blica 0 Sr. José Clemente Pereira, o predilecto 

• dos dois reimulos, varão tenaz em seii luzita- 
nismo,eem cuja'crosta espessa não poderão 
até hoje infiltrar-se os sentimentos do paiz, 
que õ adoptou. Pedro I o havia bem estudado ;
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e achou-llie na especialidade do talento, nos 
instinctos do coração, nas fôrmas caracterís­
ticas do corpo, e até na accentuação ridicula 
do g-alIeg'o, outras tantas garantias de fideli­
dade e devoção para o bom exito do plano, (|ue 
meditara contra as liberdades do Brasil. Era o 
homem que no collegio eleitoral de 1821 não 
se pejára de apresentar á approvaçEo de seus 
companheiros uma acta falsa c calumniosa, 
em que se argmia o povo de delictos, que não 
comniettêra, e se justificava o g’overno de um 
doiá maiores attentados, que járnais se ousou 
piaticar contra a especie humana. Trazendo 
ainda as cicatrizes mal fechadas das feridas, 
que recebera na praça do Commercio, o poder 
não havia encontrado outro eleitor com dis-
planto bastante para incumbir-se de commissão 
lão odiosa.

Apoderado agora do lio director da política, 
elle apressa-se a lançar os fundamentos da 
obra, que lhe encommendárão, empregando 
como materiaes, de um lado a dilTusão de dou­
trinas servis em escriptos infamantes, e a
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creacHO de Roeiedades secrotnci ; do ontro lado 
a corrupção, a arbitrariedade, o terror, a siis- 
pencão de g’araiitias eru plena paz, e até a 
creacao de commissôes militares, tribunaes de 
excepçEo e ving’ança entbronisados corn af­
fronta da lei jurada ! A escolha dos presidentes 
e commandantes d'armas condizia com a idéa 
fixa, que absorvia o monarcba e seu ministro. 
Era um titulo para occupar cargos de tão alta 
importância affixar princípios contrários a or­
dem constitucional , alardear desprezo pelo 
Brasil e pelos seus filhos ; exprimir saudades 
pelo g*overno absoluto, sympatbias para com 
0 espirito luzitano. Guardasse-se porém aquelle, 
que aspirava subir ao templo da fortuna, de 
mostrar, que o coração lhe batia pelo paiz qne 
0 vira nascer ; um tal crime não obtinha facil­
mente perdão.

B.eunidas as camaras em 1829, um derra­
deiro vislumbre de esperança raiou no espirito 
dos povos pilg’OU'Se que o monarclia deixari<i 
a direccão, em que corria a meta iuceita, peri­
gosa e terrivel ; e que lançando-se nos braços
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da naçao, trataria de propicial-a, e merecer o. 
olvido dos passados erros. Va illusao ! Quando 
a vertig-em apodera-se dos governos dynasti- 
co.s nada ha (!|ue capaz seja de faz^l-os arripiar 
CÆrreira. Avante, caminlia, caminha, lhe diz o 
demonio da fatalidade j e elles só párão depois 
que rolárao ao fundo do abysmo. A audacia do 
gabinete Clémentine requintou j e a camara 
electiva ultrajada nas folhas á soldo, pisada 
pelo ministro .preponderante, foi por fim mate- '

na aceusação de um dos 
seus colleg-as. Fez elle acreditar á classe mi­
litar, que era de seu decoro manter por meios 
de terror a causa do miuistro, provocando na 
tropa indisposição contra a assembléa, a quem 
aleivosamente assacava o desígnio de peiorar 
a sorte do soldado, e assoprando a resp*eito dos 
paisanos a charnma de uma rivalidade,que hou­
vera produzido fruetos de maldição, a não ser 
0 bom caracter dos Brasileiros.

Depois de alienar com a dureza da mais in­
solente altivez 0 espirito da maioria dos repre­
sentantes, buscou todos os modos de significar

m
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a essa primeira legislatura do paiz, que a corôa 
desprezava e aborrecia sua autoridade; e 
quando do seio da opposição patriota ião saliir 
medidas, que promettiüo á naçao avultados 
benefícios, Clemente Pereira moveu o encer­
ramento da sessão; e síippoz-se autorisado para 
despender os dinheiros públicos, sem lei do 
orçamento, sem acto algum do poder que le- 
g'isla e tem a direcção suprema da fortuna do 
povo. Uin Hampden não appareceu ; não ap- 
pareceu um Ludlow para recusar esses tributos 
illeg’aes !

Mas isso não obstante, o pomo apodrecido 
estava prestes a soltar-se de per si do galho de 
que pendia ; tudo tinha mudado ; o genio da 
liberdade supplantado levantava-se da terra, 
como 0 Antheo da fabula, com a plenitude do 
primitivo vigor; a opinião engrandecida pela 
constância, aguerrida pelos revezes, baldava- 
uma a uma todas as tentativas de um g'overno, , 
cujas molas, á força de distenderem-se, acha- 
vão-se estragadas. O reinado de Pedro 1 não 
foi mais desde-então que uma lenta agonia, a

15 L'. •



.qne a revolução de abril poz remate, precedi­
das das fogueiras e garrafadas de março, últi­
mos auxilios da façao luzitana em prol da 
causa amiga.

Quaes seriao os pezares amargos, tardios, e 
impotentes, que assaltárao o príncipe nessa 
hora final de desenganos ? Ah ! sem duvida 
elle reconheceu então, que nenhum poder viola 
impunemente as condições de sua origem ; e 
que a naçao não se personifica nos lisong^eiros 
de pala cio.

Que gloria não seria a delle, e que ventura a 
nossa, se comprehendendo tudo o que a sua 
missão tinha de sublime, acceitasse a liberdade 
por companheira de sua fortuna, e identificasse 
com os seus os destinos do povo ! Trinta annos 
antes, aquelle, que deu a primeira batalha 
pela independencia do novo mundo, e fundou 
a mais poderosa nacionalidade, tinha deixado 
gravado no frontispicio da sua obra monu­
mental e grandiosa 0 exemplo da politica, que 
aos governos vindouros dos estados America­
nos cumpria seguir. Mas o neto dos reis aban-



donaria as tradições de seus avós para seg’uir 
a rastea de Washington, o modesto plantador 
da Virgínia ?

Preoccupado de súa pessoa, de seus direitos, 
de suas paixões e prazeres, nenhuma relaçrio 
estabeleceu entre a íelicidade dos súbditos e a 
sua; e isolou-se no meio da nação a mais docil, 
e agradecida. Como Luiz X IV , fez de seu eu o 
Estado, sem imitar comtudo de gTande rei 
outrascousas mais do que o despotismo,o fausto, 
os favoritos, as concubinas. Para supprir o 
apoio moral da opinião que lhe fugia, promo­
veu mais que nunca o espirito militar, forçan­
do o caracter pacifico e industrioso, que deve 
convir a um povo agTicola, habitador de ter­
reno amplíssimo, despovoado e sem visinhos 
formidáveis. Com as mesmas vistas fez con­
sistir a prosperidade do Brasil, não no pro- 
tíTesso de suas artes e lavoura, mas no fofo 
esplendor de uma corte apparatosa, para o que 
era mister fomentar com enganosas seducções 
a paixão de um luxo destruidor, e galardoar 
com distinc<‘ões honorificaS' os que havião
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consumido em misérias a rica herança de sens 
prog'enitores. Nada faltou ao espectáculo desta 

.grandeza inerte, apparente e ridicula, nein 
mesmo uma aristocracia achinellada, entreti­
da á íiusa do orçamento, e para cujos brazões 
heráldicos o povo nao podia olhar semhir-se.

De tudo isto nem sequer o fumo remanescia 
em 7 de abril : e Pedro I estendendo os braços

*  o

em roda de si, nao encontrou senão a solidão, 
0 vacuo, as trevas, e a desesperação !
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U sos e estilo s rta côrte-—O governo <la revolução« 
—P a ra le llo  en tre  a p o lítica  im perial e a da re- 
geiicia«—Serviços da d em ocracia .

Se perg’untares aos Narcisos eaosTigellinos, 
que taes forao os prinieiros aimos da admi­
nistração do interregno, ellesvos responderão, 
que forão o que podia ser o resultado da inva­
são da barbaridade plebea no sanctuario da 
realeza. Na verdade, todas as cousas gTandes 
e respeitáveis, com que os governos palernaes 
divertem e felicitão seus que,rid(̂ s fillios, como 
sejfio as geiiiiílexões, os beija-mãos, os liictos 
ofticiaes, a etiqueta, as librés recamadas d'uiro, 
as promoções pela carnificina do povo, as 
graças pelos anniversarios natalicios, pelas via-
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gens, pelos jantares, tudo, havia desappare- 
cido. Era o regimen da canalha, na sua ex­
pressão a mais prosaica.

Os regentes, cidadãos então mui singelos, 
tinhão a ing^enuidade de suppôr,que valião me­
nos qus 0 paiz,e cingindo-se ás direcções da opi­
nião publica,limitavãO"Se a cumprir sua tarefa 
de perfeito accordo com ella, Quem visse,porém, 
0 desrespeito com que a democracia correspon­
dia ás deferencias do novo governo,não poderia 
deixar de vaticinar desde log’o a sua perda. O 
súbdito, em vez de ajoelhar-se em presença 
dos chefes do estado em signal de adoração, 
conseryava-se em pé, direito sobre o plano da 
terra, na attitude irreverente em que o homem 
sahiu das mãos do Creador ! Que escandalo ! 
Não erão menos despresados outros usos anti­
quíssimos e essenciaes á monarchia, e que por 
felicidade nossa íbrão depois restaurados. Si 
os regentes erão convidados a banquetes, por- 
tavão*se como convivas agradecidos ; e depois 
retribuião a obsequiosidade de seus amaveis 
hospedes com outros banquetes, ou com servi-



cos de caracter pessoal. Mas mmca os pagavão 
cora os dons do Estado, de modo, que aquelle, 
que empregara sua erudição e virtudes em 
preparar lauta mesa para regalar os chefes do 
governo,.nem por isso ficava sendo, como ago­
ra, barão, marquez ou grão-cruz, como si os 
serviços gastronomicos fossem de menos valia 
e merecimento que os prestados á nação. Que 
in justiça !

Se perdião algum parente, carpião, ou si- 
mulavão carpir a sua morte ; e logo conso- 
vão-se, como podião ou querião no seio da 
familia e na intimidade da amizade. Não de- 
cretavão porém lutos públicos, receiando, que 
os cidadãos não tivessem provavelmente a mi­
nima vontade de chorar por pessoas muito 
respeitáveis sem duvida, mas a quem nunca 
tiverão a honra de ver e conhecer. Não com- 
prehendíão aquelles espiritos apoucados, que 
nas monarchias, em que a ficção representa 
0 principal papel, também chora-se e ri-se 
por ficção ; e que em corte, onde existe sem­
pre de reserva abundante sortimento de 'dor e
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alegria para as encommendas oíSciaes, póde- 
S0 muito bem prantear a rainha Pomaré, ou o 
rei Lahora, sem que da existência destüs au-

I

gostas personag’ens se tivesse antes a menor 
informação. • « . -o

Quando era dia de annos de algum dos 
membros do novo g^overno, havião provavel­
mente scenas festivas de vida domestica ; mas• 7

o  ̂ CcliVcX ignorando a grande felicidade, 
que lhe acontecera, de ter o governo feito an­
nos. Não se vião, como hoje, promoções no 
exercito e marinha ; primeiramente, porque 
a lei da revolução as interrompera ; em se- 
g’undo logar, porque a curteza de vistas desses 
representantes da democracia não lhes teria 
deixado apreciar devidamente a intima conne- 
xão, que existe os anniversarios natalicios e 
os prêmios destinados ás acções do campo de 
batalha,’e tomarião talvez por louco abuso re­
compensar cidadãos era virtude de um facto, 
a que erão estranhos, não tendo concorrido 
com trabalho algum para addicionar mais 
um anno á cadea da existência individual de

\
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Suas Excelleacias, ou de Suas Magesta- 
‘des !

Nos discursos, com que se dirigiao ao corpo 
legislativo, euunciavao protestos de sua fideli­
dade edealdade para com o paiz, e nao diziao 
pelo contrario: « Eu aprecio os sentimentos 
de fidelidade e lealdade, que o pfiiz me ha mos­
trado. D Elles davao ao systerna representativo 
uma singular interpretação; entendiao que 
sendo todos os poderes politicos delegações da 
naçao,corno o ensina atlieoria da constituição, 
os depositários do poder delegado, seja qual 
fòr a sua h^mrarchia, nada mais são relativa­
mente a ella do que seus funccipnarios e repre­
sentantes temporários ou perpetuos ; e que 
conseguiintemente ao monarclia, ou á reg’encia 
em seu nome, é a quem competia render preito 
e menagem á naçãn, qne é tudo, e não a nação 
ã elles, .seus subordinados, e creaturas suas. 
Que lógica estranha ! Não é assim ?

Ha tal corlezão, que até esta hora não conce­
beu ainda como pudemos, durante dez annos 
carregar o peso da existência sem o rico ma-
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nancialde vida, que se contém nas condecora­
ções e nos titulos.* Mercê de Deus, vivíamos 
incomparavelmente melhor sem isso, do que 
com isso, senhores íidalg^os ! Fallemos serio i 
pois realmente cuidaes, que graças aviltadas, 
prostituídas, vendidas por dinheiro contado, 
vendidas a pretexto de uma philantropia inte­
resseira, negociada, e ajustada, e vendidas'em 
troco de sorvetes e fricandós offerecidos ao 
imperador em viagens de recreio, produzem 
melhor efteito, do qiie se inteiramente não 
houvesse o direito de dal-as ?

Mas as graças, replicão elles, são moeda 
essencial para acoroçoar as letras, recompen­
sar serviços, promover o desenvolvimento das 
artes, e excitar a dedicacão militar.

Acoroçoar as letras ! Qual tem sido eotre 
nós a pessoa, que a elocubraçOes e trabalhos 
scientificos devesse o ser condecorada ? Ha 
para a côrte outra scieiicia prestimosa, que não 
seja a de adular, mentir, e opprimir o povo ?

Eecompeiisar serviços ! Póde-se dizel-o sem 
escarneo em um paiz, em que José Bonifácio,
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e Martim Francisco, sob cujas cabeças vene­
randas resplandecia o astro do Ypiranga, bai- 
xárao ao tumulo não trazendo sobre o peito 
mais ç[ue o habito de Christo do tempo co­
lonial ?

Essencial para as artes ! Pois devéras a 
corte faz caso das artes? E precisão elias de 
suas bugigangas para florescerem ? Havia rei, 
corte, e condecorações em Athenas, quando no 
meio dos applausos da multidão admirada, 
Zeiixis ornava de suas paginas sublimes as 
paredes do Parthenon, ou quando debaixo do 
cinzel dos Phidias respirava a magestade viva 
dosdeoses? Estava já  por ventura instituida 
a legião d’honra em França, quando o altivo 
genio de David lançava as Sabinas entre os 
dous exercitos, e pintava Leonidas moribundo 
nas Thermopylas ? Forão moços da camara, e 
cavalleiros da Rosa os Tissiamos, os Raphaels, 
os Corregios, e os Murillos ?

Essencial para a dedicação militar ! Mas não 
tinhão hábitos e commendas os soldados de 
Marathonia, de Salamína, e de Platea!
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Nao as tinhao as famosas legiões, que avas- 
salárão o universo conhecido ao poder da re­
publica romanà !

Nao necessitou d’ellas a Suissa para manter 
a independeocia dos seus rochedos, e resistir á 
ambiçao ue seus poderosos visinhos.

Nâo forão armados cavalleiros de ordem al­
guma 03 cidadãos dos Estados-Unidos, que 
peleijárão pela emancipação do paiz em cem 
combates, bastando a veneração publica a 
esses homens singelos e gTandes.

Na Inglaterra moderna rarissimos são os 
despachos de semelhantes enfeites \ a honra, e 
0 patrictismo são ali os aculeos do cidadão. 
No dia de Trafalgar, Nelson não exhortava 
seus soldados dizendo—corag’em,porque haveis 
de ser criados do paço, e ter um habitosinho — 
Dizia-lhes unicamente— a Ingdaterra espera 
que cada um de nós fará a sua obrigação.—>

Era a imagem da patria, e não a da côrte, 
que elle punha diante dos olhos da gmarnição 
da sua armada invencivel j era o sentimento

u v a



do dever para com a terra natal, que disper- 
tava, e nao a cobiça de frivolidade?,
\ Qnan lo os soldai'o? da reïMiblica fr^nceza 
de 94, rotos, descalços, e sein soldo, arn ja\âo- 
se coino ag'uias da inoiitanha sobre os plaiiios 
da Lombardia, e executavão esse pniüeiro epi- 
sodio O mais admiravel talvez da grande epo- 
péa, levando d’abi o terror das armas francezas 
até os miiros de Memphis, acaso nesse tempo 
havião cruzes d’ouro para ataviar seus unifor­
mes enuegrecidos pelo fumo das batalhas ? 
Oh ! não ; o amor da liberdade e da republica 
era o que aviventava-lhe os corações ; a gloria 
os coroava ; simples espadas de honra attesta- 
vão suas altissimas proesas, que bulletins re­
digidos ainda em frente do inimigo acabavão 
de reg' stMr. Mais tarde uma medalha famosa 
foi creada, que tirava seu unico valor da fasci­
nação do nome do heróe que a dava. Mas po­
dia ella, ou qualquer outra, ter igual prestigio, 
sendo recebida das mãos de principes, que a 
barateassem, por não terem visto da guerra 
mais do que a pintura ?
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Não é pois para maravilhar, que a primeira 
regencia, governo electivo, e inoculado pela 
revolução do espirito do povo, não vergasse 
ao peso de sua ardua tarefa, apezar da fallencia 
desse recurso, que lhe seria então supérfluo, e 
que antes e depois só servio para originar es­
cândalos, e desairar dous reinados.

Ella fez mais ainda : Pedro I tinha-nos le­
gado a anarchia e a pobresa em troco do throno, 
que lhe dêramos ; o exercito indisciplinado aca­
bava de ser dissolvido; o desanimo e a descon­
fiança, que entrevavão o trabalho e a indus­
tria, seccavão todas as fontes da renda publica; 
0 império estremecia até os alicerces. Pois 
bem ! Nesta apertada conjunctura, a regencia 
tranquillis.ou, reorganisou, salvou opaiz, sem 
soldados, sem dinheiro, sem nenhum dos meios 
que no regimen dos imperadores julgou-se in­
dispensáveis para restabelecer uma paz ephe- 
mera e manchada de opprobrios. Que ! Como 
pode isso ser, hão de exclamar naturalmente 
os que se lembrão dos enormissimos e cruéis 
sacrifícios que ás instituições e á fortuna do

4



Brasil custou a pacificação de Miuas e S . Paulo 
em 1842 ! Eu o explico.

O governo da revolução estava innocente de 
desordens, a que o seu procedimento não dera 
motivo, e que pelo contrario procurara desve­
ladamente previnir ; entretanto que ninguém 
ignora, que foi o governo do imperador quem, 
conduzido por um pensamento de dictadura 
e ving’ança, desafiou accintemente a suble­
vação das duas infelizes provincias. Aquelle, 
forte pela justiça que o assistia, appellava para 
0 patriotismo e energia nacional com a cons­
ciência em paz e a fronte serena. Este, repu­
diado pela opinião, que o accusava de autor 
unico de nossas desgraças e dissenções, só 
podia appellar para o recrutamento, para o im­
posto, e para a violência.

Nas revoltas subsequentes á abdicação, o 
que apparecia era o desencadeamento das pai­
xões más, dos instinctos grosseiros da escoria 
da população ; era a luta da barbaridade contra 
os principios regulares, as conveniências e ne­
cessidades da civilisação. Em 1842 pelo con-
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trario o qiie se via á frente do movimento a 
braços com o soldado mercenário, era a dor da 
sociedade brasileira, tudo que as provincias 
contavão de mais honroso e eminente em il- 
lustiaçâo, ein moralidade e riqueza ; espec­
táculo, que se renova 'hoje ern Pernambuco, 
com 0 mesmo séquito de atrocidades e infâ­
mias,

No primeiro caso tratava-se de um interesse, 
que tocava a todos ; á massa da naccío reunia- 
se pressurosa era torno do poder, nào para 
apoiar as cores rivaes de uma contra outra 
facção, mas }>ara defender-se a si mesma. No 
segundo, nada haviajde commum entre a causa 
geral e a de uma oligarchia avida e infernal, 
que provocava o povo, depois de o ter barba­
ramente avexado e despojado. Os papéis acha- 
vão-se assim trocados ; o que representava a 
razão, a regra, o interesse social, era a resis­
tência feita á autoridade, que violára todos os 
direitos. As sympathias e esperanças do paiz 
estavão alli, onde estava a rebellião ; não res' 
tavão poi-’ ao governo do imperador senão os

à
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recursos dos governos anti-nacionaes, isto c, 
as baionetas da linha, os rnilliões do thesouro, 
os golpes d’estado, o confisco, e a pilhagem...

Os resultados destas duas politicas sao des- 
similhantes como os sentimentos, que as ani- 
mâo. Uma popular e generosa, considera na 
desordem, que não pôde conjurar, um acidente 
funesto e lamentável; e logo que a desarma, 
apressa-se a apagar-lhe os derradeiros vesti- 
gios, promovendo pela moderação de seu pro­
ceder 0 arrefecimento das paixões, e a conci­
liação dos ânimos. A outra, aristocratica pri­
meiro que tudo, rival implacável da liberdade, 
saúda com satanica alegria os symptomas pre­
cursores das revoltas, instiga-as, accelera-lhes 
a marcha, porque vê nisso feliz opportunidade 
de conquistar e exterminar sua inimiga ; e 
uma vez alcançado esse objecto do seu anhelo, 
solta todas as fúrias da reaccão e vinn-anca, 
que vão repartir a população de nossas pro- 
vincias em victimas e algozes, e eternisar o re- 
sentimento dos partidos. Não é isto o que agora 
mesmo esta produzindo em Pernambuco eírsa

3
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política selvag'cm e ahominavel que especula 
sobre discórdias civis, e bate a moeda de sua 
ambicao sobre a carnificina dos Brasileiros ?

o

Eis a razao, por que a regencia conseguiu 
restaurar a ordem leg*al sem dilacerações, e 
sem dores \ quando ao infeliz g’overno do Sr. 
Pedro II ba sido preciso, para attingir a sim­
ples apparencia do mesmo eífeito, cobrir o 
império déminas e de saogue.

Em referencia ás finanças do estado a admi­
nistração da revolução não foi menos patriótica 
e admiravel do que o fora emquanto á repres­
são da desordem. Ella as encontrou suspensas 
por delgado fio sobre o golpbão da bancarôta, 
que tantos desvarios e dissipações do prece­
dente regimen havia aberto.

Em junho de 1822 era nossa divida orçada 
em 10,176:580íf rs. (1) : um aiino depois es- 
tavão feitos e concluídos os grandes dispên­
dios, que exigirão a guerra da independencia, 
e nossa elevação á cáthegoria de nação livre ;

( h  Kclalorio do marquez de Queluz.
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e comtudo apenas de dous mil contos se havia 
augmentado o algarismo de nossos empenhos, 
graças ao patriotismo e alta probidade de Mar- 
tim Francisco. Tal foi o zelo deste ministro, 
que, ao sahir do governo, deixou á disposição 
do thesouro uma somma de valores sufficiente 
para resgatar todo o incremento da divida (2). 
Entretanto Martim Francisco, banido por Pe­
dro I, foi em sua velhice exautorado e insul­
tado pelo governo do filho ; ao passo que am­
bos colmarão de honras e grandezas a outros, 
que arruinarão as finanças do Brasil !

I s t o  f a z e m  o s  r e i s ,  c u j a  v o n t a d e  

M a n d a  m a i s  q u e  a  j u s t i ç a ,  e  q u e  a  v e r d a d e ;  

I s t o  f a z e m  o s  r e i s ,  q u a n d o  e m b e b i d o s  

lN’ u m a  a p p a r e n c i a  b r a n d a ,  q u e  o s  c o n t e n t a ,  

D ã o  o s  p r ê m i o s  d e  A y a c e  m e r e c i d o s  

A ’  l i n g u a  v ã  d e  U l l y s s e s  f r a u d u l e n t a .

CAM ÕES.

( 2 )  E s s e s  v a l o r e s  c o n s i s t i ã o  e m  t —  3 7 0 : 0 0 0 g 0 0 0  

r é i s  e m  m o e d a ;  —  6 , 0 0 0  q u i l a t e s  d e  d i a m a n t e s ;  —  

4 , 0 0 0  q u i n t a e s  d e  p á o  b r a s i l ; — Zi9,OOo b a r b a s  d e  

b a l ê a  ; —  t o d a  a  p r a t a  o b t i d a  n a  g u e r r a  c o n t r a  A r t i -  

g a s ,  e  c o n s i d e r á v e l  p o r ç ã o  d e  o u r o ,  r e s t a n t e  n a  c a s a  

d a  m o e d a  n a r a  c u n h a r  “
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Dahi em diante as palavras economia, mora­
lidade, e fiscalisaçao forão para sempre dester­
radas dos argumentos e cálculos administrati­
vos de um governo, que olhava mais á sump­
tuosidade da corte, do que á miséria do povo. 
Já  em janeiro de 1827 tinha subido a divida 
interna a 15,805:606^000 rs., e a externa cal­
culada pelo cambio de então (48 pence por 
1®000 rs.) a 24,500:0005J000 de réis, prefa- 
zendo ambas o total de 40,305:6065^000 rs.

Mais isto pouco era ainda em comparação 
do assombroso progresso, que ião ter os públi­
cos gTavames sob a administração de Miguel 
Calmon Du Pin, hoje visconde d’Abrantes. Os 
fabulosos recursos de um império cheio de fu­
turo e de esperança permittião-nos, segundo 
elle, contrabir impunemente dividas immen- 
sas. Conseguintemente, aos empréstimos suc- 
cedêrão os empréstimos, em que a usura e a 
alicantina de mãos dadas com quem os nego­
ciava, fíntavão o tbesouro com enormes onze­
nas ; e quando a nação, adormecida pela sua­
vidade pérfida deste expediente financeiro,

4 ií
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abrio os ollios em 1831, liorrorisou-se de achar 
sua divida orçada do modo seguinte :— interna 
fundada, 15,233:318$ réis. ; — dita fluctuan­
te, 24,573:801$ rs. ; — externa, 53,317:000$ 
rs. ; —  empréstimo do cobre emittido como 
moeda, 14,1.26:000^ r s .; — importância do 
pagamento das presas da guerra.do Sul, 
7,000:000$ rs. ; —  total, 114,259:000$ rs.

Deste modo, em menos de quatro annos 74 
mil contos forão accrescentados ao passivo da 
naçaopara alimentar a fatuidade e ambição de 
uma monarchiainfensa aos seus interesse co­
mo aos seus sentimentos, e que só soubera ty- 
rannisa-la e empobrece-la.

O governo da revolução compadecido do 
pobre povo que não era então simples besta de 
carga da corte, como boje, voltava, depois de 
nove annos de erros e desgraças,a este princi­
pio mui elementar, — que para as nações como 
para os individuos não ha outros recursos além 
dos que accumulão o trabalho e a economia.— 
O pensamento da nova ordem de cousas in- 
cluia-se por inteiro nesta maxima salutar ; e o
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partido liberal, que a proclamou, teve a gloria 
de atravessar os máos dias de uma revolução, 
e de apenas ajuntar á divida nacional no longo 
periodo de seis annos 3,000 contos, dos quaes 
2,000 forâo destinados ao pagamento de atra- 
zados‘anteriores a 1827 !

Coraparem-se os orçamentos antes e depois 
de 1831 ! Veja-se em 1829 o ministro Calmon 
pedir para as despezas do estado quasi 30 mil 
contos, devendo só as repartições de marinha e 
guerra absorver 12,700:0005?» rs. ! E  comtudo 
a paz estava fe ita ; tinhamos concluido com 
Buenos-Ayres essa guerra fatal, de que nos fi­
cou em resultado a perda de nossos limites na- 
turaes, ea vergonha de assignarmos uma con­
venção ludibriosa, nós, a primeira potência da 
America meridional! O mais farto dos orca-a
mentos posteriores á abdicaçao, o de 1833, vo­
tado entre os receios de uma restauracao, eos 
graves distúrbios de duas provincias, nao pres­
tou para as forças de mar e terra mais do que 
4,600 contos !

Assim procedia a política de 7 de abril; mas
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uao tardava o momento, em que, por uma ro­
tação caprichosa do destino, tinhão de regres­
sar ao governo do paiz as idéas e‘as praticas 
do regimen proscripto, e que alli levaria um 
grupo de sopliistas, a quem o orgulho e o re- 
sentirnento pessoal contra o chefe do estado 
tornara transfugas do campo liberal.

Em 19 de setembro de 1837, Diogo Antonio 
Feijo, caracter rigido e talhado á antiga, ab­
negava 0 poder nasmaos de seus adversários, 
que 0 não havião conquistado, mas de que elle 
lhes fazia presente, imaginando que, satisfeita 
assim a ambição que os levava a agitar o paiz 
e entorpecer a acção governativa, não deixa- 
rião de conter-se dentro da linha dos princí­
pios que traçára a revolução.

Apossados da autoridade, os Protheos não 
demorárão-s3 em explanar as modernas dou­
trinas, que inculcavão ao publico em substi­
tuição de suas opiniões de outr’ora.

íí Não ha em politica principles (excla­
mava um delles na tribuna) nem justo, nem 
injusto ; tudo deponde da mobilidade das

Klii
I p

' is

í-;*



fe '

•LIi :

circumstancias. A transaccãoé a iinica lei da 
moral política. ?? O materialista, que tal pré.- 
g'ava, se bèm o dizia, melhor o fazia ; nao se 
dirigia nem á razao, nem o sentimento ; ca­
minhava direito ao positivo ; fallava á avidez 
em lingua de dinheiro, hase unica da pliiloso* 
phia da nova seita.

A lei da perfectihilidade da especie humana, 
ajuntava elle, nao é o progresso, é sim o re­
gresso ; e dissertando pedantemente sohre 
paradoxo tão extravagante, concluía convi­
dando 0 povo a ter em desprezo as instituições 
livres, e a retrogradar para tempos, de que se 
não podia lemhrar sem estremecer.

Em epoca de eleições, dizia outro, ficão sus­
pensas as garantias da honra e da proprieda­
de ! Para este, todo o dia era dia de eleição./ o

Na sessão iminediata vinha-se annunciar aos 
representantes de uma nação livre, — que o 
terror era o melhor meio de governar.— Era 
0 terror, ou a {ransacção 7 O regente Araujo 
Lima, espirito eminentemente conciliador,

íl.
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adoptavapor excellentes ambas estas doutri­
nas,para evitar dissidências,de que não gosta.

Está demonstrado em economia politica, 
repetia maviosamente o ministro financeiro, 
que os empréstimos enriquecem as nações. 
Quem assim calumniava a sciencia, pondo na 
boca dos economistas beresia, que elles nunca 
proferirão, era o mesmo Sr. Calmon Dii Pin, 
que já  antes nos havia enriquecido por sua 
parte com 74 mil contos de divida, e que dis­
punha-se a completar em breve a nossa opu­
lência com mais outro tanto.

D’esta arte erigia-se em tbeoria de estado a 
incredilidade sobre o bem e o m al; abria-se 
escola publica de venalidade, de prostituição, 
de desprezo da probidade, dedeneg^acão de to- 
tos os deveres, de todos os princípios invariá­
veis e eternos da justiça. O que a Iransacção 
ensinava, era o culto exclusivo do ouro, o 
reinado bruto do interesse, a gdorificação do 
corpo, era contraposição ás verdades moraes e 
religiosas, em que brilha a face idéal e immor­
tal de nossa natureza, e que únicas podem dar
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dignidade, estabilidade, e força ás associações 
humanas. Estas maximas execráveis, que des- 
cião das summidades do poder sobre o povo 
como miasmas pestiferos, e infeccionavão a 
athmosphera politica, destruiao geralmente a 
fé, 0 patriotismo e enthusiasmo, a dedicaçao, 
e todas as outras virtudes, que nao rendem 
dinheiro. Corromper, e ser corrompido, para 
servir-nos da expressão de Tácito^ tornou-se o 
titulo de distincçao da época; corrumf.ere ei 
corrompí probum seculum voratur. Vio-se 
desdí" então formar-se essa sôfrega conspira­
ção de enriquecer, não por honesto trabalho, 
e generosa industria, mas pela ruina do Estado 
e dos cidadãos. A administração publica tor* 
nava-se uma especie de loteria, em que cada 
qual lisongea-se de tirar bom prêmio ; e uma 
multidão innumeravel de intrigantes, e de ho­
mens de bem arrependidos de o ser, atirarão-se 
de mistura e á porfia na carreira, que lhes 
tinha sido aberta por uma politica toda dirigida 
por outro fim, que não era o bem publico. 
Ter-se-hia dito, que aquelle ministério na im-
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possibilidadè de captar a benevolencia da ua- 
çao, procurava adrede debochal-a e depraval-a 
para mais seguramente dominal-a.

Enchendo a boca de— throno, de fidalguia, 
e de regresso — , e escarnecendo de suas mes­
mas antecedencias, assentava elle, que esta- 
vao agora dispostos os elementos para uma 
reacção contra o principio liberal, e que pode­
ria sem difficuldade habilitar-se legatario da 
herança do primeiro reinado. O acto addicio- 
nal. obra do governo do interregno, e o unico 
liame, que pôde manter então ligadas entre si 
as desoito estrellas do pavilhão imperial, foi 
0 primeiro alvo, contra que se assestárao as ba­
terias da facçao retrograda. Sob o falso titulo 
de interpetraçao, e a pretexto de uma ou ou­
tra imperfeição, que naquella carta das liber­
dades provinciaes escapára ao nosso tirocinio, 
elle a reformou, ou antes annullou com cere- 
brina hermeneuticá o texto da lei constitucio­
nal, defraudando as assembléas de suas mais 
preciosas attribuições ; e isto de um so jacto, 
e preteridos os tramites, que a mesma consti-
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tuicSo impuzera como outros tantos preserva­
tivos contra a precipitação em materia de tal 
magnitude. Foi d’este geito, que os homens, 
que sonhao para a nossa terra extensissima 
uma centralisaçao á moda das pequeninas mo- 
narchias do antigo mundo, cuidárão apertar os 
laços da communidade Brasileira, e realisar 
as pretendidas doutrinas da reorganisaçao, e 
do futuro. O futuro ! Sim:  elle nos revelará, 
se nossas provincias separadas por vastos de­
sertos, e mares de longa navegaçao, podem 
obedecer á lei d’essa centralisacao forcada, 
contraria á natureza, e que tolhe sua prospe­
ridade, destraindo as condições de seu desen­
volvimento ; ou si nao se preferirá antes o re­
gimen federativo, que multiplique os focos de 
vitalidade e de movimento a esse immenso 
corpo entorpecido, onde a vida apparece aqui 
e ahi, mas em cujo restante nao penetra, nem 
póde circular a seiva animadora da civilisa- 
çao.
O

A reforma das outras instituições, assumptos 
da irrisao e vituperio d’aquelles tribunos coii-
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vertidos, foi por falta do tempo adiada para 
mais tarde  ̂ e no entanto reduziao á pratica 
g'overnamental os axiomas de seu novo direito 
publico, isto é, 0 arbitrio, a delapidaçao, a frau­
de, e a perseguição com a mais desenvolta im- 
.moralidade. O descontentamento profundo, 
(|ue O escanda)O de similbante procedei, e a 
decepção grosseira de suas promessas mais so- 
lemnes, deviao excitar, manifestou-se de todos 
os lados. Elles se baviao vaidosamente coin- 
promettido a pacificar o Rio Grande do Sul em 
prazo marcado ; e nunca as armas da legali­
dade experimentárao mais terriveis revezes ; 
nunca a rebelliao de Piratinim ganbou mais 
brilbantes successes. Très annos durou a re- 
g'encia setembrista, e quasi outro tanto tempo 
conservou-se o exercito imperial trancado den­
tro dos approches de Porto AlegTe depois da 
sanguinolenta derrota do Rio Pardo. Promet- 
têrao g'overnar corn estricta economia; e a sa- 
tisfaçao desta promessa foi um accrescimo de 
trinta e très mil contos na divida publica (3) ; 

■ ( 3 ;  E m  1 8 3 7 ,  p u r a  as  d ü s p e z a s  d e c r e t a d a s  p o r  e s s e
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trinta e très mil contos despejados nos sorve­
douros insaciáveis da Iransacção, sem que o; 
paiz disso colhesse o minimo beneficio.

Em 1840 estava coberto de desprezo, gan­
grenado, e reduzido á ultima impotência e 
terilídade, esse governo que se conspirára con­
tra 0 ventre que o gerou, e que não só compli­
cara todos os males anteriores, como outros 
causara mais perniciosos e até alli desconhe­
cidos. Então 0 Brasil julgando-se prestes a

p a r t i d o  c o n c e d e u - s e  u m  c r e d i t o  d e  /i,6 0 0 :0 0 0 , ^ 0 0 0  

d e  r s .

E m  1 8 3 8 ,  o u t r o  d e  3 , 8 0 0 : 0 0 0 , ‘1000  d e  r s .  E s t e s  

d o u s  c r é d i t o s  r e a l i s a d o s  o m  a p o l i e e s  v e n d i d a s  a  m e ­

n o s  d e  7 0 ,  d e r ã o  s e g u n d o  o s  d o c u m e n t o s  o í l i c i a e s ,  

a  s o m m a  d e  1 2 , 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0  d e  r s .

E m  1 8 3 9  p i e e n c h e u - s e  o  d e í i c i t  c o m  e m i s s ã o  d e  

p a p e l - m o e d a  n a  i m p o r t â n c i a  d e  6 , 0 0 0 : 0 0 0 g 0 o 0  d e  r s .

. E m  1 8 4 0 ,  n o v o  c r e d i t o  f o i  c o n c e d i d o  d e  1 0 , 0 0 0 : 0 0 0 g  

d e  r s .  d e c r e t a d o  p e l o  m e s m o  p a r t i d o  a i n d a  d o m i n a n t e  

n a s  c a m a r a s ;  e  m a i s  l , O 0 O : O 0 0 W 0  p a r a  p a g a m e n t o  

d e  i n d e m n i s a ç õ e s  p o r t u g u e z a s . A  r e a l i s a ç ã o  d e  a m b o s  

i m p o r t o u  e m  1 5 , 4 0 0  c o n t o s , s e g u n d o  o s  c á l c u l o s  d o  

t l i e s o u r o .
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fazer naufragio, dirigio as vistas para o au­
gusto orphao, que a revolução entregâra á 
sua tutella ainda envolto nos enxovaes da pue­
rícia, e cujo throno atirado ao pó da terra nos 
Imviamos generosamente levantado e conser- 
7ado. Para a imaginação de um povo descon- 
iente do presente, e que vivia ingenuamente 
le devaneios e vagas esperanças, era o joven 
principe o novo Joás talvez, que viria desas­
sombrar a terra de Judá da oppressão dos sa­
tellites de Aihalia. Por detraz delle não divi­
sava-se ainda a enchente dos cortezãos ; mas 
podia-se repetir com Kacine ;

Loin (hl throne n o u rr i, de ce fatal honneur 
Helai ! vous ignorez le charme empoisonneur.
De l'absolu pouvoir vous ignorez Pivrcsse,
Et des lâches flateur la voix enchanteresse, 
nimtôt ils vous diront, ípie les plus saintes lois, 
Maiire.sses du vil peuple, obéissent aux rois.
Qu’un roi n'a d'autre frein que sa volonté même 
Qu’il doit immoler tout a sa grandeur supreme 
Qu'aux larmes, un travail le peuple est condamné, 
Et d'un sceptre de fer veut être gouverné.
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Eslii vivamente impressa em minim lenv- 
hranoa a scena d’esse pronunciamento, me­
tade parlamentar e imperial, metade popular, 
ípio precedeu a investidura anticipada e levo 
lecionaria do monarclia no exercido de suas 
altas fnncçoes. José Bento Leite Ferreira de 
Mello, a primeira fig-ura áeiita journée de dupes, 
occupava uma das janellas do senado, e alii 
abraçado com o busto do imperador exhortava 
0 povo impaciente pela demora da commissão, 
que se dirigira ao paço de S. Cliristovao.  ̂ 1 a- 
rece-me estar vendo ainda tquella pliysiono-
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mia mobil e ardente, em que se reverberavão 
como em um espelho, as nobres paixões de sua 
alma enthusiasta e patriótica ! A commissSo 
volta ; a decisão do principe, que quer g*over- 
nar desde já , é annunciada ; e José Bento, 
delirante de jubilo, congratula-se com todos 
como por uma faustosa Victoria alcançada para 
a causa do paiz. Ah, desventurada victima ! 
se n’aquelle instante illuminando-se repenti­
namente as trevas, que occultão aos olhos do 
homem as paginas do porvir, tu visses em se- 
,guida dessa Victoria burlada pela ingratidão, o 
Brasil estrebuchando sob as g'arras de uma 
facção, as liberdades publicas agrilhoadas, teus 
amigos lançados nas masmorras e no desterro, 
tua bella provincia entregue ao saque e á de­
vastação ; e mais longe, teu proprio cadaver 
ensang’uentado, e prostrado em uma estrada 
publica pelo bacamarte da reacção... o que 
dirieis, o que farieis ? ...

Oito raezes não decorrião ainda depois da 
ascenção do monarcha, e já  o governo do par­
tido, que a effectuára, achava-se derribado,

Íp.ÍJ*
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proscripto, sem causa honesta e legitima ; e 
nao obstante a expressão verdadeiramente na­
cional, com que em seu hivor acabavao de 
pronunciar-se as urnas eleitoraes consultadas 
em todo o Brasil. Como em 1823, a corte 
sempre a mesma, sempre surda ao ensino da 
experiencia^tinha novamente achado na li­
berdade um elemento repugnante com a ins­
tituição monarchica; e no predominio dos 
varões incorruptiveis da independencia, uma 
ameça feita á influencia da facçao portugueza, 
cuja cooperaçclo se julgava precisa afim de 
resguardar a corôa dos assaltos da opinião 
constitucional. Mais adequados para firmar o 
pacto de alllança dos inimigos da liberdade 
com os inimigos da nacionalidade, forao cha­
mados a servir no segundo ministério do Sr. 
D. Pedro 11 os José Clemente, os Paranaguás, 
os Calmon Du Pin, isto é, a mobilia estragada e 
carcomida de seu pai, os velhos campeões do 
absolutismo e da recolonisaçào, os autores 
odiosos da crise politica e financeira, que ta­
manhas calamidades nos havia causado !
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Por similhante fórma, o novo reinado cons- 
tituia-se solidário e continuador do antigo, ris­
cava de nossa historia O ’ grande facto- da re­
volução, que os devia separar e discriminar ; 
inutilisava o tempo, os acontecimentos, o ca­
minho andado ; e restaurava o passado, nao só 
com suas deploráveis tradicções e tendências, 
mas até com seus homens, com s ^ s  erros e 
seus crimes ! Nao podia ser mais completa a 
decepção da expectativa do paiz, condemnado 
assim á sorte desse enfermo do purgatório da 
Divina Comedia, que se revolve em todos os 
sentidos sobre um leito ardente, e a quem a dôr 
mais se exacerba é pung’e na postura em que 
busca 0 allivio :

Simifjliante aquella inf(’rwa 
Chenou piió trovar posa ni su pium3 
Ma clie con d/ir. volta suo clolore sclimna.

O que tinha de produzir tal politica, que só 
de per si era um manifesto de guerra dirigido 
contra a opinião liberal e Brasileira, e á que 
vierão associar-se os professores corruptos da
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ultima regencia, estava calculado, -previsto, e 
esperaao. Os actos de incrivel aggressao, e 
inqualificável perversidade que logo, se segui­
rão uns após outros, revoltando por sua quali­
dade, e intimidando pelo seu numero, e que a 
necessidade de aterrar e levar de rastos a naçao 
para onde ella resistia a ir, impunliao ao g a ­
binete imperial, sao factos que vivem, e vive- 
ráõ na memória publica acompanhados de toda 
a execração que inspirão e merecem. Sim ; o 
povo Brasileiro difficilmente se olvidará desse 
governo, que acobertado com o manto do im­
perador, e secundado pela baixa servilidade e 
prostituição de um espectro de parlamento, 
proscreveu das fôrmas do processo judiciário 
garantias afiançadas ao cidadão no codigo fun­
damental do estado ; e isto com o unico pro- 
posito.de destruir a ultima trincheira da liber­
dade, e de ter sempre alçado o machado da 
vinffanca sobre o collo de seus adver^ariOS, 
cuja vida e fortuna aquella reforma asiatica e 
monstruosa deixava ao seu dispor ;— desse 
g’overno, que depois de suíiocar as vozes da
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imprensa livre em todo o império, já  com pro­
cessos policiaes, já  com ameaças e inauditas 
violências, condemnou, supprimio, e punio o 
direito de petição, que na Turquia se reputa 
sagrado, o primeiro direito que se ganha, o 
derradeiro que se perde na vida social;—  desse 
governo, que em nome do monarcha recusou 
receber a representação da assembléa provin­
cial de S. Paulo com o ridiculo pretexto de 
que seu estylo não era respeitoso, esquecendo- 
se de informar a SuaMagestade,— que o povo 
tem jus a ser ouvido, embora ignore a rbeto- 
rica da côrte ; que a occasião não era a mais 
azada para mebiíluos cumprimentos; que nossos 
pais nunca soffrerão tão profunda humilhação 
da administração colonial, a qual, si nem sem­
pre dava acquiescencia e linitivo aseus queixu- 
mes, ao menos guardava a apparencia da at- 
tenção,. e não fazia dellas objecto de zombaria 
e de ultraje ;— desse governo, que não satis­
feito de dobrar a seus sinistros desigmios uma 
camara pouco difficilnas condições do seu mer­
cado, ainda assim ousou reformar, por simples
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decreto administrativo, a legislação eleitoral ; 
e subordinou ao alvitre da policia a enunciação 
do voto publico, conseguindo por este modo 
viciar a totalidade do systema, que era obri- 
do a respeitar, á semelhança desses Israelitas 
da idade media, que para dar cabo dos Cliris- 
tãos, envenenavao a agua das fontes publicas, 
que não podião destruir ;— desse governo, que 
por illimitada desconfiança de todos e de tudo, 
ou antes pela consciência da justa animadver- 
são, que excitava, acoroçoou e estabeleceu a 
delação e a espionagem, estendendo a impro­
bidade e infamia de seus processos inquisito- 
riaes ao escandalo de autorisar a violação diaria 
da fé pnblica dos correios, afim de rastrear nos 
mysteriös do coraçSo das familias, nas confi­
dencias mais recônditas da amizade uma ou 
outra palavra, que retrincada pelos novoí? 31 
nícs fosse prova em palacio de sonhadas cons­
pirações;— desse governo,'que espavorio e as­
solou nossas provincias pela dictadura de seus 
procônsules; convertendo em instrumento po-  ̂
litico de perseguição o recrutamento exercido

tK.
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do modo mais barbaro ; alistando em toda a 
parte debaixo de seus estandartes entes fero­
zes, e energúmenos, a quem o ministério an­
terior descontentara * soltando dos cárceres 
salteadores e assassinos convictos e confessos 
para entregar-lhes a autoridade e o commando 
da força publica, como no Ceará e Parabyba 
aconteceu, onde esbulhou-se a opposição até 
do direito de viver, e foi enthronisada á face 
do sol a politica do punhal e do trabuco j — 
desse governo finalmente, que depois de em­
briagar-se no sangue dos Mineiros e Paulistas, 
a quem uma .serie de insultos e requintadas 
atrocidades chamara ás armas e á resistência, 
deu 0 signal do saque e da pilhagem pelo hor­
roroso decreto do confisco, e açulou sobre a 
propriedade privada, sobre o patriomonio in­
violável das familias a cabilda famélica, que 
seguia-lhe o carro de triumph o !

Todas quantas demonstrações de displicên­
cia e indignação póde uma nação culta dar ao 
poder, que a opprime e avilta, forão corajosa- 
mente dadas áquelle governo no meio das or-
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gias de suaprepotencia. O jury, tomando a &i 
a missào das outras instituições violentadas e 
emmudecidas, proclamou cem vezes a santi­
dade da revolta ; e mandou sem culpa os ci­
dadãos inscriptos nas taboas da proscripção. . 
Em toda a parte houverão ovações, e apo- 
tbeosis em nome da justiça nacional para a 
resistência movida ao poder faccioso e perjuro, 
c|ue rasgára a constituição e violai a seus pii- 
meiros deveres. E todavia a oligarcbia con­
tinuou a dominar impavida nos conselhos da 
coroa, desafiando e calcando a opinião publica, 
até 0 momento, em que susceptibilidades e ciú­
mes de reposteiro a derrubárão, e fizerão, o 
que os clamores e interesses da nação não
tinlião conseguido fazer.

O 2 de Fevereiro não foi um triuniplio da 
opinião liberal ; não foi uma satisfação ás exi- 
o'cncias constitucionaes do Brasil \ foi umac>
simples vindicta da côrte; e a duração da nova 
ordem politica, que dabi resulta va, tinlia de 
ser circurnscripta pelo tempo, que persistisse 
a causa sentimental e pessoal, que a creara. O
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partido Santa Luzia, ou porque isto não visse, 
ou porque entendesse, que se deve concorrer 
para o bem, seja qual for o motivo que o ins­
pire, e que primeiro que tudo cumpria-lhe 
olhar com olhos de amor de patria para a des­
esperada posição do paiz, não hesitou em pres­
tar sua franca cooperação a essa política, que 
se inaugurou doirada com as cores da liber­
dade. Partido magmanimo, tão sincero e cré­
dulo, quão generoso e cavalheiro, de tudo 
esqueceu-se em um momento; amnistiou a ty- 
rannia de que acabava de ser victima, para 
sómente occupar-se do futuro, e da salvação 
do B rasil!

A principio pareceu-se favorecer e auxiliar 
sua marcha e seus trabalhos ; as relações entre' o
elle, e o poder apresentavão um aspecto paci­
fico senão benevolente e amígavel ; o abraço 
dado na liberdade não suffocava ainda ; e a 
harmonia entre o ministério e a camara, em­
bora aceitada pela corte antes como uma ne­
cessidade de situação do que como um direito 
permanente, e uma condicão invariável do svs- ̂ \j

I,
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tema representativo, surtio ao menos por em- 
C[uanto fructos, que ultrapassavão a medida 
das mais lisonjeiras esperanças do paiz.

Em breve foi apagado o terrivel incêndio, 
que ha tanto tempo devorava S. Pedro do Sul, 
e firmada a concordia nessa provincia, que o 
imperador pôde então viajar sobre caminhos 
juncados de fiôres, n’aquelles mesmos logares, 
onde apenas dous annos antes só encontraria 
os rastilhos da rebellião, e os destroços san­
grentos dos combates. Bastou a força moral 
de nossa moderação, e de nossa lealdade , bas­
tou a ascendência de nossos principios de na­
cionalidade, de fraternidade, e conciliação, 
para que cahissem as armas das mãos daquelles, 
a quem um decennio de porfiadas lutas, tantos 
exercitos e riquezas destruidas não puderão 
domar.

Quos nc([ue Tydidcs  ̂uec Lcitíssosus Acliillcs 
Non anni domnere deceniy nom mille carinoe,

V iR G .

Da me^ma forma, e pelo mesmo meio foi res-

* , 
Sli
> i«V

f K

'V-'.«V i: .

t *
jfe

M

-  ‘•ti '

'**■ *



■'■■)
92

•■*,1rr '/ pi7f< }

itî ;

tabelecida a confiança, e plantada a ordem na 
totalidade do iraperio ; ordem honrosa, que se 
librou na esj3ontaneidade da obediência do ci­
dadão ; que harmonisou-se com o livre e am­
plo exercicio de todos os direitos, com o res­
peito de todas as garantias; ordem solida, que 
deu ao paiz cinco annos de repouso e bonança, 
quaes nunca se vira antes, e que até hoje du­
raria ainda, se não houvesse quem se julgasse 
com direito de immolar a seu capricho as mais 
sérias conveniências de uma nacão inteira.o

0  que succedêra em 1822 e 1831, parar de 
improviso o progresso incessante da crise do 
thesouro, sob o benefico influxo do partido da 
liberdade, repetio-se de novo agora. Fiel ás 
suas antecedencias, elle levantou mais uma 
vez 0 paradeiro á torrente da desordem finan­
ceira, que engTossada de anno em anno por 
administrações imprevidentes e negraníente 
malversoras, ameaçava submergir a fortuna 
publica e particular (4). Na sessão imperial de

( 4 )  O  a u g m e n t o  d a  d i v i d a  p u b l i c a  d e  1 8 4 1  a  1 8 4 4  

t i n h a  s i d o  o  s e g u i n t e  ;
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1847 já  0 discurso da coroa annunciava ao 
corpo legislativo e ao Brasil, que as despezas 
publicas achavao-se emfim equilibradas com a 
renda, e que nâo havia mais deficit em nossos 
orçamentos.o

A integridade do império salva, as finanças 
salvas, a ordem recuperada e reconciliada com 
a liberdade ; eis o triplice resultado, que o par­
tido liberal pôde ostentar com nobre orgulho 
a seus amigos e inimigos ; resultado immenso, 
beneficio inappreciavel, que só per si bastaria 
para chamar sobre elle as bênçãos do paiz 
agradecido, eas sympathias de uma côrte, que 
menos indifférente fosse ao bem publico.

Quanto não houvera ganho o Brasil, si a 
legislatura e o ministério tivessem podido por 
mais tempo caminhar accordes e desempedidos, 
como nessa sessão de 1845, tão fecunda em

:(íí.
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força moral para ambos, e em que forSo lan­
çadas as bases de importantíssimos trabalhos, 
e proclamados os grandes principios de refor­
ma que teriao firmado e desenvolvido a insti­
tuição constitucional, e trazido ao povo tantos 
outros melhoramentos ! Mas o astro esgarrado 
da órbita por um choque passageiro, tendia a 
voltar á direcção inicial, sollicitado pela força 
attractiva de seu centro natural de gravitação. 
O resentimento contra os Saquaremas, unico 
motivo que fizera amortecer na cõrte suas 
eternas prevenções contra o progresso e a li­
berdade, perdia de intensidade, e por conse­
quência declinava na mesma proporção a re­
gularidade do systema constitucional, e come­
çava a desordem a introduzir-se nas relações 
entre os poderes do Estado.

De 1845 em diante foi o corpo legislativo 
tratado sem a minima consideração j gabinetes 
se compuzerão fóra da sua influencia, e até 
sem sciencia sua : o ministro incumbido de os 
organisar, propunha em palacio os nomes 
d aquelles com quem lhe convinha servir de
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acGordo com o voto parlamentar ; esses nomes 
erão reg'eitados ; lembrava outros, depois ou­
tros, até que finalmente esgotada a longa 
lista dos ministros impossiveis, o governo 
pessoal compunha um amalgama de entidades 
heterogeneas, onde apenas um ou outro libe­
ral era incluido, para que se não dissesse que 
o pensamento dominante no parlamento havia 
sido desattendido.

Era isto guardar lealmente as regras, e ob­
servar as condições que prescreve o regimen 
representativo ? O que devia-se esperar de 
gabinetes assim formados, retalhados entre si 
por diversidade de opiniões, debilitados e des­
acreditados logo ao nascer, por esses germens 
de destruição que trazião no proprio seio ? Por 
outro lado o que podião as camaras fazer de 
util e de grande, tendo em frente de si minis­
térios, em que seus principios nãg erão conve­
nientemente representados, e que malpoderião 
dar impulsa, direcção e systema a seus traba­
lhos, navegando elles proprios a ludibrio de 
todos os ventos ?
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Por muito tempo a camara dos deputados 
devorou em silencio esta infracção clamorosa 
das normas da constituição, que esterelisava 
seus esforços, e a inliibia de cumprir os graves 
empenhos que havia contraliido para com a 
nação. Mas ella sabia, que só tinha que optar 
entre a sugeição á influencia inconstitucional 

Ma coroa, ou então a guerra civil, o desmoro­
namento do paiz, effeitos enevitaveis dá reha- 
bilitação immediata dos apostolos do absolu­
tismo, com quem já  se tinhão feito pazes, e 
com quem se a ameaçava quotidianamente.

Si 0 partido liberal ama e respeita os princi­
pies da organisação politica, que abraçamos, 
também consagra iguaes sentimentos á ordem 
e paz publica ; e não queria expol-as á medo­
nhas contingências, rompendo’ logo com o 
poder fatuo e dçsassisado, que não olharia ás 
consequências de sua vingança. Cumpria-lhe 
no interesse do paiz ter prudência por si, e por 
quem a não tinha; cumpria-lhe de dous males 
preferir 0 menor ; e dar tempo ao tempo, usan­
do da mesma circumspecção de sua conducta,

.. ,r



da diuturnidade de sua paciência, e dos trium- 
phos paciíicos da razao publica, que se che­
gasse a acceitar francamente o governo da 
Constituição com todos os seus corollarios.

Assim correu este periodo monotono da vida 
parlamentar até a abertura da sessão de 1848, 
em que perante a camara dos deputados um 
novo gabinete compareceu, mosaicamente 
composto como os anteriores, com a differença 
porém, que uma de suas fracções preponde­
rando pelo visivel apoio de alta parág*em , 
ameaçava arrogantemente inverter a situação 
politica, que ella laboriosamente fundára, e 
que tomava a peito conservar.

O chefe desse gabinete, o profundo visconde 
de Macahé, luzeiro da sciencia varão, eminen- 
tissimo nas letras divinas e humanas, declara­
va-se arrependido de seu ministério de 1844, e 
promettia agora emendar a mão, demolindo 
tudo quanto anteriormente fizera. Ainda bem, 
que os sábios são sugeitos a mudar de conse­
lho ! Mas pareceu á camara, que o douto e 
virtuoso fidalgo atordoado pelo despeito não
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lembrava-se, de que maitos outros actes lia- 
viâo ein sua vida, que poderiâo com mais fun­
damento servir de materia aos escrupulos de 
de sua delicada consciência.

Desta vez a resignação da camara devia 
ter limite ; o que se atacava era a bandei­
ra mesma de sua politica ; o que corria pe­
rigo era a ordem de cousas, que os acon­
tecimentos liavião justificado e legitimado, e 
em cuja manutenção estavão comprometti- 
das sua fé e sua honra. Uma votação solemne 
e hostil ao presidente do conselho arrepen­
dido e a impressão da nova assustadora da re­
volução de Paris, que naquelle mesmo tempo 
aqui chegára, determinárão o reposteiro irri­
tado a demittir á seu pezar o ministério, e a 
escolher outro menps desestimado, que provi­
soriamente tranquillisasse a opinião até o ter­
mo da sessão leg'islativa.

A nomeação do g^abinete Pauia e Souza não 
era com effeito mais do que um armisticio, 
um espaçamento da luta, que se ia travar com 

• 0 partido constitucional ; a corte, vendo arder
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as barbas de (Jfjalerjonte, recuava, porém não 
desistia de seu projecto, e ántes cada vez mais 
suspirava pela volta de seus bons alliados, os 
sectários da monarcbia sem trambolho. Más 
quantas decepções, e perfídias nao era mister 
empregar para reter o ministério no seu posto 
até 0 encerramento da assembléa, e isto quan 
do por outro lado o reduziao a mais miserável 
nullidade !

Antes de dois mezes já  o véo da illusão es­
tava roto para o primeiro ministro Paula Sou­
za, contrariado em suas vistas, impossibilitado 
de obrar, e a quem só se pretendia deixar a 
responsabilidade do'governo, Scm a realidade 
da acçao. Tarde elle reconheceu o laço armado 
á sua boa fé, e tendo debalde instado pela de­
missão, retirou-se á pretexto de moléstia, e 
foi occultar em S. Domingos profundos des­
gostos, deixando seus collegas entregues á 
traiçao e aos desacatos do reposteiro.

Aquillo, de que nao havia ainda exemplo 
nas monarchias modernas, a criadagem da casa 
d o j’ei ultrajar impunemente os depositários
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do governo da iiaç5o, estava reservado a esta 
triste época. Ura dia e ra o camarista da sema­
na,que enxotava os ministros de palacio como a 
cães,e vedava-lhes brutalmente o accesso junto 
á pessoa do raonarcha : outro dia era o me­
dico de S. Magestade, que viuha Vangdoriar- 
se em pleno parlamento das humilhações, que 
os vira soífrer, e cobri-los de impropérios e de 
escarneo. E esse camarista nao teve a minima 
admoestação e esse medico foi promovido 
ao logar de director da escola de medicina, 
sem embargo da opposição dos ministros, a 
quem acabava de enxovalhar publicamente ! 
A recompensa do insulto commettido foi a sa­
tisfação que se deu ás queixas dos membros 
de um dos poderes do Estado I Faltavão-nos 
mais este opprobrio !

Entretanto o gabinete manietado, e a quem* 
calculadamente recusava-se as medidas neces­
sárias para o bom desempenho de suas func- 
ções, conservava-se nessa posição anómala e 
vergonhosa receando, dizia-se, descobrir a co- 
rôa nas explicações, que fosse por ventura obri-
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gado a dar ao corpo legislativo sobre as causas 
de sua demissão. Que falta de comprehensão 

,das verdadeiras regTas da monarchia represen­
tativa !

Sem duvida, é obrigação dos ministros am­
parar a corôa com seu corpo assumir a respon­
sabilidade inteira dos actos do governo^ ou 
sejão voluntariamente praticados, ou extor­
quidos á sua fraqueza e á sua différencia para 
com a vontade da pessoa real. Mas se essa en-» 
tidade inviolável sahindo de sua esphera pro­
pria, e invadindo os poderes actives, que a 
constituição confiou a ministros responsáveis,
tornasse impossivel a tarefa destes ; então o

•

caso seria differente ; então seria de seu dever 
abandonar sem demora o governo, e expor 
sem rebuço ás camaras os motivos, porque o 
fizerão. E ' um mal que a corôa seja posta á 
descoberto ; ninguém o nega ; mas não é outro 
mal mil vezes maior, que o systema constitu­
cional seja falseado em um dos seus pontos 
mais vitaes, sem que o paiz o saiba, sem que
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a^opinião publica possa fazer voltar o poder 
transviado ao limite, em que se deve conter ?

Assim tem sido isto entendido pelos esta­
distas mais consideráveis da propria te rra , 
onde nasceu a maxima que — o rei nao póde 
fazer mal {the Kinfj can do no ivrong.J Nao é 
possivel fallar na illegitima ingerência do re­
posteiro sobre a marcha dos negocios da Ingla­
terra, sem que logo occorra o exemplo de 
Jorge III, esse triste monarcha, cuja insistên­
cia em preterir as condições do governo parla­
mentar excitou contra si durante vinte annos 
todos os rancores nacionaes. Quereis saber, 
Srs. ex-ministros, que não tivestes a coragem 
de fazer o vosso dever, e que mudos e insensi- 
veis preferistes roer o freio ignóbil da corte, 
quereis saber como em circumstancias ana- 
logas se houverão os Chathain, os Bockinghain 
os Grafton e os S hei burn ?

Em 1770, lord Chatham (ex-primeiro mi­
nistro) declarava na camara alta que— «desde 
« a ascenção de Jorge III o poder não tinha 
I pertencido' aos ministWs, mas a uma infiu-

■ir'
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« encia irresponsável, invisível, influencia tao 
« baixa como perversa. Devo confessar com 
« dôr, que eu mesmo fui illaqueado, e adquiri 
« a minha custa a triste convicção de que ne- 
« nhuma administração independente é pos- 
€ sivel. Se quizesse sugeitar-me a influencia, 
€ de que se trata, e acceitar a responsabili- 
(I dade sem o poder, ainda até hoje eu seria 
« ministro. »

' Sete annos depois, (> marquez de Rockin­
gham (ex-primeiro ministro) explicando se 
sobre o mesmo objecto dizia : —  « Durante o 
« pouco tempo que servi no ministério, for- 
« cejei por limitar, e reduzir o poder incons- 
« titucional da coroa ; sinto dever declarar, 
« que 0 não pude conseguir. Aquelles, que 
€ compararem a gloria da Inglaterra no rei- 
« nado de Jorge II aos desastres e á decaden- 
« cia do actual, hão de achar a causa no sys- 
« tema pernicioso, que desloca o poder e não 
« deixa subsistir senão as fôrmas da liberdade, 
« E ’ um engano, mylords, accusar unicamen- 
« te a lord Bule ; o mesmo systema existiria,

yJ



(i si aquelle nobre lord náo tivesse nascido, 
« porque é axioma da côrte, que a preroga- 
<1 tiva e a influencia da coroa devem bastar 
« para manter qualquer administração, que 
(1 S. Magestade julgue a proposito escolher, 
fl D’ahi tem vindo essa enchente de corrupção, 
« e despotismo, de que não havia exemplo 
« em nosso governo temperado.

Em outra sessão, o duque de Grafton (ex- 
primeiro ministro) repetia :—  « que desde o 
« dia, em que Jorge III subira ao throno um 
« governo occulto e inconstitucional se apo- 
« rára da Inglaterra, e que os ministros não 
« tinhão autoridad«,nemresponsabilidade ver- 
« dadeira. — A coroa deve ser dirigida por 
« ministros responsáveis, (ajuntava lord Shel- 
« burn, ex-ministro.) E ’ nisto, que se funda a 
« maxima que o rei não póde fazer mal, maxi- 
« ma, que se tornaria escandalosa e blasphe- 
« maioria, si o rei se dirigisse pelo seu juizo 
« pessoal. »

Na camara dos communs. Fox apoiando-se 
sobre estas revelações oíficiaes exclamava-r—

i
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na,o é um boato das ruas, que o rei é o seu 
proprio ministro, é uma fatal verdade, uma 
verdade comprovada. Nao ha doutrina mais 
perisrosa, mais inconstitucional do que essa, 
que tendo a desobrigar os ministros de sua 
responsabilidade, e a fazel-a recahir sobre 
uma pessoa inviolável. Comtudo tem ella 
uma vantagem, a de lembrar aos reis, que si 
conforme os princípios de nosso governo, as 
desg^raças de um reinado devem ser impu­
tadas aos raáos conselhos de ministros, póde 
acontecer, e acontece, que quando essas des 
graças excedem certo limite, que os minis­
tros sejao esquecidos, e que só o rei seja 
punido. Os Stuarts tinhao detestáveis mi­
nistros, 0 que nao os dispensou ds ser 
castigados, ura com a perda de vida, o outro 
cora a perda da corôa.
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Coutiuiia^'uo do m esm o o b jecto .— O que c  a  re a ­
leza ein um paiz liv re .— P re jec to s  co n tra  o mo- 
iioiiolio do com m ercio  n a c io u a l.—l^nccessos de 
'7 de Setem b ro .— D em issão do m inistério«

fill-
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Si nossos ministros tivessem tido a firmeza 
de imitar esta franca e energica linguagem da 
verdade, isso de certo houvera causado dentro 
dos reposteiros a impressão de um grande es­
cândalo. Mas 0 que importava? Ter-se-hia 
ensinado ao povo a lei, em que vive; ter-se-hia 
levado o facho do exame e da analyse á obs-

f
curidade desse dogma —  que o monarcha ® 
tudo, e a naçao nada ; que do seu simples' 
querer depende a sorte dos g*abinetes, os des­
tinos da politica, o predomiuio ou a quéda dos
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partidos. Dogma subversivo e fatal, que des- 
truio toda a estabilidade, toda a força, toda a 
virtuQe, toda a racionalidade do systema de 
nosso governo submettido aós intermináveis 
vaivéns do capricho individual; e fez da mo- 
narchia representativa no Brasil uma comedia 
de máo gosto, quando nao é um drama san­
guinolento.

Guardar a constituição nao é observar sua 
letra, e violar o seu espirito. N’ella, como em 
toda a lei escripta, alguma cousa ha sempre 
de indefinido e discricionário, que o legnslador 
confiou ao bom senso e á lealdade de quem a 
executa. As attribuições de Sua Mag’estade 
estão marcadas na constituição, onde deixou- 
se ao seu exercicio uma liberdade bem enten­
dida. Mas quer isto'dizer que póde prescindir 
do voto da naçao, das indicações do pensa­
mento publico, e ter unicamente em linha de 
conta os seus sentimentos pessoaes, ou os in­
teresses e preconceites de sua corte ? Si isto 
assim fôra, então para que serviria todo esse 
mechanismo feo custoso e complicado de nossa

r - :
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organisaçâo política» cujo fim consiste em pôr 
em evidencia e fazer triiimphar sempre e em 
tudo a opinao da maioria do paiz ? Nao seria 
nesta liypothese mais logico e singelo reduzir- 
nos ao principio da omnipotência Real, e aca­
bar de uma vez com essas formulas supérfluas 
e mentirosas, que só tem prestado para mas­
carar aos olhos do povo o seu nada, e a ig’no- 
minia de sua servidão ?

fi;

■ O que é positivo, é que Sua Magestade nao 
póde em circumstancia alguma, sem arrogar- 
se um direito, que não é o seu, escolher e im- 
pôr a política, que deve dirigir o Estado, nem 
levantar e faz<̂ r cahir alternadamente os par­
tidos a seu alvedrio. Lá isso é da privativa 
competência da nação, a qual deleg*ando á 
coroa certos poderes, guardou em si o de in­
dicar periodicamente por meio da eleição qual 
0 systema, porque entende dever ser regida, 
qual 0 partido mais capaz de realiza-lo. Sua 
opinião symholisada nos nomes proprios, que 
sahem das urnas, eis a lei suprema, aquene-
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nhum pretexto pode dispensar a realeza, poder 
neutro e imparcial, de cingir-se pontiialmente.

O g^overno do paiz pelo paiz está escripto 
em cadaartig’o, em cada linha da constituição; 
o que significa em outros termos, que elle não 
em tutor ; que encarreg-a-se de seus proprios 

negocios, e traça sem dependencia de quem 
quer seja os caminhos de sua felicidade. Si 
erra, e illude-se, tanto peior para elle : não é 
porém mais justo e razoavel presumir-se, que 
saiba melhor o que lhe convém do que um só 
individuo, que por convenção chamamos im­
perador, mas a quem a natureza fez igual a 
todos os outros homens? Sua Magestade é 
uma fiacção de alguns milhões de habitantes 
que contém o Brasil ; e porque milagre essa 
fracção millionessima reuniria em si só mais 
luzes e capacidade, do que o total desta vasta 
agglomeração de creaturas humanas ? Pois 
um povo livre compõe-se de creanças e de 
idiotas, tendo á sua frente um unico homem 
de juizo ?

Não ; a simples qualidade de impersdor não

I
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é uma desigualdade natural, como o é o ge-, 
nio, a belleza, o heroismo, á scieiicia, e a vir­
tude. O seu poder é emprestado, convencio­
nal, subordinado ao parecer e á vontade da 
naçao, que é a origem de sua superioridade 
artificial, e na qual exclusivamente reside a 
força real, a magestade verdadeira, e o podei 
sem condições. Só ella é soberana ; só ella é 
augusta ; só ella é perpetua ; ó perante ella, 
que os reis devem inclinar-se respeitosamente. 
iV supremacia do nascimento, e do direito di­
vino, é a tbeoria incompreliensivel e absurda 
dc cortezao ; a soberania do povo é a unica 
corfessadapela civilisação, pela justiça, pela 
consciência do geuero humano.

Chamar-se-ha a isto espirito democrático! 
Embora ; sê-lo-liemos com o grande século 
positivo, e desenganado, que vai substituindo 
em toda a parte a sombra pela realidade, a 
mentira pela verdade. A côrte illude-se supina- 
mente quando cuida, que o prestigio de uma 
coroa hereditária póde eximir Sua Magestade 
de uma obediência restricta ás exigências da

f
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■ forma de governo, que jurou manter, e aos 
desejos do povo, de quem é delegado. O tempo 
dos prestígios fundados na simples imaginaçao 
foi-se para mais não voltar ; e das monarcbias 
taes quaes outr’ora erão concebidas, só resta 
agora o apparato externo. Elias se acbão no 
ponto, em que estava o paganismo em seus 
derradeiros dias ; os idolos tinbão ainda tem­
plos explendentes de mármore, e de lavor,, 
candelabros d’oiro, estatuas, sacerdotes, obla-̂  
ções ; a myrrlia rescendente da índia fume­
gava em suas aras ; porem os auruspices riã5- 
se no interior do sanctuario dos seus falsos 
deuses , e o povo repetia, que não adorava 
senão a ficção e a impostura.

E já  terapo  ̂ que a unica realeza, que na 
America existe, abandone suas tradicçOes go- 
tbicas, e expurgando-se do que tem de pban- 
tastico, e de contrario á dignidade do bomem 
e aos fóros do povo por sua repugnante mis­
tura de democracia e feudalidade, abrace a 
\erdadeira lei, e deixe de confundir em si os
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dous princípios oppostos, como do magdco /.<?- 
7neno disse o cantor da Jerusalém:

Anzi sovnnte in nso empio e profano 
Confunde le duo leggi a se mal note...

De outro modo, nós nao vamos bem ; e si a 
Providencia nâo inspirar o imperador, também 
no Brasil a monarchia corre á sua perda inbil- 
livel... Mas o que estou dizendo? Vaticino, 
em vez de escrever a historia ! Perdão, amigo 
leitor ; eu reassumo o fio interrompido de mi­
ni la narração.o

\

A corte, qiie ora de emboscada, ora aberta­
mente g'uerreava o pobre ministério sorpren- 
dido e preso no alçapão fatal, impaciente con­
tava impaciente os dias da sessão legislativa, 
quando os acontecimentos de 7 de Setembro 
tiverão liig*ar. Para bem comprehende-los, é 
mister, que remontemos ás circumstaucias, que 
os precederão.

Aquelles, que seguem com attenção o anda­
mento dos trabalhos de nossas camaras, estarão 
sem duvida lembrados dos projectos offerecidos 
naquella sessão por dons honrados deputados

iV'
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de Pernambuco, os Srs. Nunes Machado e Ur­
bano, e que tinhão por objecto fazer baquear 
0 monopolio do commercio de retalho, de que 
estão de plena e exclusiva posse os Portugue- 
zes, e franquear aos filhos do paiz essa carreira, 
que lhes ha sido até hoje inteiramente fechada. 
Esses projectos, bem que podessem ser no­
tados de alguma exageração emquanto ao ca­
racter dos meios propostos, comtudo tão pa­
triótico era o pensamento, que os inspirára, 
tão profunda e geralmente sentida era a ne­
cessidade, que tendião a satisfazer, que encon- 
trárão na população de nossas grandes cidades 
a mais viva e ardente adhesão.

Com effeito, a immensa inferioridade de con­
dição, em que se acha o triste Brasileiro no 
proprio solo, em que nasceu, não tendo por si 
mais que o ar e a luz do sol, relativamente ao 
venturoso forasteiro Portuguez assenhoreado 
das fontes de nossa riqueza, sohejamente ex­
plica essa manifestação do sentimento publico 
em favor dos mencionados projectos.

Das industrias taes e quaes a actualidade

f t



I

i l 5

apresenta em nossa terra, e a do commercio a 
mais commoda, a mais facil, a mais lucrativa, 
quer a confrontemos com a industria manu- 
^actureira, que apenas desponta para nós, 
e cujo desenvolvimento prematuro e forçado 
fora antes um mal do que um bem ; quer a 
comparemos á lavoura, d’onde as difficuldades 
do clima tropical, a concurrencia aviltante do 
negro, e a natural esquivança do credito para 
as operações do solo, afugentão a população 
livre, a quem faltão um empreg'o, e a possi­
bilidade de empatar capitaes na compra do 
escravo.

Porém essa industria a mais vantajosa, e que 
se exerce extensamente sobre uma massa de 
valores superior ao da totatidade da producção 
nacional exportada, não é para o Brasileiro ; 
não ; ella pertence ao alluvião dePortuguezes, 
que enchem e desnacionalisão as capitaes de 
nossas provincias maritimas, e que mensal­
mente se recrutão com centos e centos de re- 
cem-chegados, os quaes vem ainda mingoar 
nossa civilisação, impregnando-a de seu es-
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pirito estreito, estacionário e rotineiro, como 
si não bastasse o infortúnio de ter sido o Brasil 
descoberto e colonisado por elles.

Em vão tentará o filho do paiz ser admittido 
como caixeiro nos delubros da plutocracia lu­
sitana ; todas as portas se lhe fechão ; taes em­
pregos estão reservados para os patrícios pe­
queninos, que vierão,ou hão de vir d’além-mar 
contando com o apoio e protecção desta con­
fraria de nacionalidade. Si apezar de tudo es­
tabelece-se negociante, as intrigas o rodeião ; 
procura-se por mil modos alluir seu credito 
commercial, pôr tropeços ás suas operações, 
para puni-lo da ousadia de restolhar uma ou 
outra espiga nesta messe amplissima, e pri­
vativa de quem é Portuguez.

Assim , emquanto milhares de Brasileiros 
obscuramente vegetão sem occupação , sem 
carreira, sem posição, elles aqui encontrão o 
Eldorado^ os meios de uma opulência rapida 
e fac il: para os Portuguezes, as premissias da 
producção, os pomos d’oiro, a importância e 
influencia que dá o dinheiro ; para nós-outros,



OS espinhos, o serviço militar, o imposto do 
sangue, as fadigas ing*ratas e estereis, a mi­
séria e 0 hospital!

A idéia de uma reforma social destructiva 
desta viciosa distribuição do trabalho, que dá 
a uma classe de estrangeires o quinhão do 
leao, e nao deixa medrar o povo, estava con­
tida nos projectos dos dous nobres deputados.

Essa reforma, que não éuma simples these 
do porvir,mas uma questão palpitante da actua- 
lidade, exaltou, como era natural, o patrio­
tismo de alguns jovens Brasileiros menos pru­
dentes e reflectidos, dando azo aos motins de 
que nossa pacifica capital foi testemunha em 
7 de setembro do anno ultimo. Nada de grave 
e sinistros tinha havida naquellas demonstra-

I

ções populares, aliás tão communs entre os 
povos livres em dias de eleição, e cuja odiosi- 
dade era aqui até certo ponto attenuada pelo 
proceder pouco circumspecto dos Portuguezes, 
que entre todos os nascidos no Brasil não ha- 
vião achado nomes dignos de honra de figura-

■é
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rem a par do Sr. Clemente Pereira  na lista dos 
seus candidatos á camara municipal.

Entretanto, este pronunciamento passageiro 
e sem consequências foi exagerado pela corte 
além dos limites conliecidos da hyperbole ; em 
palacio não se dormio e só se respirava vin- 
g’anca ; calumniou-se o coitado do ministério, 
imputando-lhe a paternidade do acontecimen­
to ; e insistio-se com elle, não só para pro­
cessar, como para deportar os que havião fal­
tado ao respeito aos Portuguezes, as columnas 
do throno, os amigos certos do reposteiro, e a 
quem por isso uma estrondosa satisfaçao era 
devida. Singular a predilecção que tem os 
governos dynasticos para o estrangeiro, pa­
rece que ha no altivo sentimento da indepen- 
c ia ' nacional alguma cousa que se assimelha á 
liberdade, e esta paridade de physionomia a 
torna suspeita a seus olhos.

Sem duvida, a ninguém parecerão bem 
distúrbios que avivavao uma sizania funesta, 
em que só entes deshumanos podem compra- 
zer-se, e que por vezes alterou a paz do nosso
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paiz assás grande, e assás hospitaleiro para 
abrigar todos os adventicios, que nelle venhSo 
buscar melhoramento de sorte. Mas a côrte, 
tomando dôres pelos Portuguezes com uma 
indignação estudada, e desproporcionada á 
insignificância da injuria, não deixava ressum­
brar 0 designio secreto que a movia, e que 
não era o simples zelo do repouso publico ?

Sim ; conspirada contra o partido da liber­
dade, a quem trahia noite e dia, era-lbe indis­
pensável alentar e lisongear os lusitanos, de 
cujo valioso auxilio bem depressa careceria na 
guerra aberta em que iria achar-se empenhado 
com a maioria da nação.

Desgraçadamente, esse auxilio tem sido 
sempre prestado com incorrigível cegueira 
contra as instituições livres ; e em troco disso 
os Portuguezes adquirem o direito de ditar- 
nos a lei, pesando na balança politica com 
uma preponderância inconciliável com nossa 
soberania e nosso pundonor. Em regra geral, 
elles são boje entre nós o que erão, ha meio 
século ; ficárão immoveis, emquanto o tempo
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corrreu, em quanto tudo mudou-se era torno 
de s i ; e se tera acliado no seio do Brasil 
independente e livre, era face da recente ge- 
racao constitucional toda saturada de idéaso

novas, no estado, era que a lenda refere 
dos sete dormentes^ quando no fira de seu 
sorano de tresentos annos se virão no raeio 
de um povo , que já  não reconbecião , e 
cuja lingua mesraa não comprehendião bem. 
Outra não é a razão, porque todo o ensaio 
absolutista no Brasil é igualmente recoloni- 
sador ; os soldados de ura e de outro são os 
mesmos ; e a liberdade não póde succumbir, 
sem que a par disso se restaure a influencia 
burailbante, de que nos emancipámos por 
duas revoluções, cujos resultados politicos são 
novaraente desconhecidos e combatidos.

Este acontecimento accelerou o desfecbo da 
crise ministerial; a côrte não podia mais conter 
seu despeito e irritação; a correspondência 
entre S. Cbristovão e os Saquaremas por in­
tervenção do Dr, Jobim e do visconde de Ma- 
cabé, tornou-se mais activa,menos disfarçada :

■Vi



e 0 ministério, para com quem a coroa abun­
dava diariamente em seguranças verbaes de 
illimitada coníianca, achava-se de facto cada 
vez mais tolhida de fazer o menor movimento 
de oreencher livremente as mais humildes

A.

fun''coes da administração.o o
Nestes termos o Sr. Paula Sousa sahio em- 

fim do retiro, irrevogavelmente decidido a dar 
a sua demissão, a qual não foi acceita sem 
reluctancia, porque as camaras estavão ainda 
abertas, e não era chegada agora calculada, 
eu que isso devia ter logar. Assim cahio do 
governo do paiz o partido liberal, depois de ter 
exhaurido inutilmente tudo o que a paciência 
no soífrimento e a moderação dos principios 
lhe podião sugerir para chamar á razão e a 
observância dos deveres constitucionaes um 
poder refractario, e pérfido. Com elle cahirão 
a ordem, a liberdade, o repouso do Brasil, e a 
esperança de suas reformas e regeneração por 
meios regulares e tranquillos !
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VI.

R estau ração  dos Saq iiarem as. — R eacção  co n tra  
os le b era es .— R e v o lta  de P ernam bu co. — C rise 
do palz. •—C en clu são ,

Guindado ao governo por uma baixa mano­
bra de reposteiro, que derrotou todas as evo­
luções regulares de systema representativo, o 
novo ministério, conformando-se ao caracter 
de sua origem, e á especialidade de sua missão 
julgou-se desonerado de dar ao corpo legisla­
tivo qualquer mostra de cortezia e contempla­
ção.

Ao expresso convite, que lhe endereçou a 
camara dos deputados devia explanar-lhe o 
seu programma politico, como é uso e obriga- 
cEo constitucional dos ministros, elle redar-
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guio com a insultante recusa de comparecer 
perante ella ; e quando a assembléa indignada 
protestava contra tão estranho menosprezo de 
sua dignidade e de suas prerogativas, um de­
creto de adiamento veio impôr-lhe silencio, e 
dispersal-a !

Ã estréa da facção foi o que devia ser ; po- 
dia-se razoavelmente esperar delia, que res­
peitasse direitos que fez sempre timbre de des­
prezar, quando os não annullava pela corrup­
ção ? Por outro lado, o que tinha em verdade 
que explicar* às camaras ? Iria confessar, si não 
quizesse mentir, qué o seu programma era —  
manter a machina infernal de 3 de dezembro, 
debellar a causa das reformas, aniquilar o es­
pirito liberal, calcar aos pés todas as garan­
tias, desafiar sublevações,e imperar pelo terror 
e pela carnagem ? Oh ! essas são cousas, que 
se fazem, mas não se dizem. Si o ministério 
estava amparado com a egide da côrse, com o 
apoio lusitano, e as baionetas dos miseros re­
crutados, que precisão havia de constranger-

%
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se, e dar satisfações aos representantes da na- 
cao ?a

«

Nao havia tempo que perder para esses ho­
mens, que se erg'uiao de uma longa quéda 
com a vingança na mente, e a iniquidade no 
coraçao ; e ao vêr o aífan com que começárao 
a menear o machado da reacçao, o paiz os re­
conheceu, e gritou — sao elles ! sao elles mes­
mos, os devastadores de 1842 !

Trocando irrisoriamente os nomes ás cou­
sas, chamárão tolerância o furor de inverter ; 
chamàrao imparcialidade o rancor mais im­
placável ; e em breve não ficou pedra sob pe­
dra no edificio que acharao ; destituições em 
massa forao imparcialmenie infligidas aos sus­
peitos do crime de liberalismo; fez-se tolerante­
mente taboa raza em todo o pessoal adminis­
trativo, onde refulgia um pensamento de fideli­
dade ao principio nacional. Diz-se que a corôa 
não teria desejado ir tão longe : também o na­
vio não quer bater nos cachopos, mas si aban­
donou-se ao vento e á corrente, lá irá ter !

Para refrear e abater a força da opinião, de-
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mittir nSo era de certo suffioiente a essa facção 
diminuta em numero, detestada e regeitada 
pela generalidade do povo Brasileiro. Era-lhe 
preciso perseguir, aterrar, conquistar pelas 
armas nossas provincias uma a uma ; e a de 
Pernambuco foi a escolhida para o primeiro 
ensaio : ella possuia tantos titulos a esta pre­
ferencia ! Sua deputação havia mostrado ta­
manho empenho e temeridade em fazer da 
independencia uma realidade, elevando a con­
dição do Brasileiro á altura da do Portuguez 
na concurrencia do commercio e da industria ! 
Tinha essa provinda eleito duas vezes para se­
nadores candidatos odiosos á oligarchia vita­
lícia, affrontando seus decretos, e desprezando 
appellos á resistência, que da tribuna lhe erão 
dirigidas pelo visconde de Olinda, actual presi­
dente do conselho. Lamentáveis conflictos ha- 
viao também alli occorrido entre Brasileiros e 
Portuguezes, em que estes últimos forão mal­
tratados; e era justo que Pernambuco expiasse 
com rios de sang'ue semelhantes attentados.

Mas como atacar de frente e sem perigo um
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povo forte por sua união, por seu valor, por 
sua dedicação á liberdade ; forte pelo mesmo 
enthusiasmo das reminiscências de sua historia 
heroica e gloriosa? Convinha pois proceder á 
falsa fé ; convinha primeiramente adormecer 
os Pernambucanos, emquanto se apparelhas- 
sem em silencio os meios seguros de sua op- 
pressão ; e depois aggredi-los subitaneamente, 
compeli-los á revolta, e extermina-los a ferro e 
fogo. Tal foi 0 plano atroz e cobarde, de cuja 
realisação incumbio-se o presidente Penna.

Elle principia amontoando forças militares 
na capital, e vasos de guerra nas aguas do 
porto, sem que motivo algum plausivel de or­
dem publica cohonestasse este apparato bellico 
em uma provincia perfeitamente tranquilla. 
Interrogado sobre tal estranheza, responde rei­
terando as seguranças, que tantas vezes déra 
hypocritamente, de que nenhum sentimento 
de reacção o inspira; que sua missão é só de 
paz e concopdia. Ao passo que assim mistifica 
os deputados Pernambucanos, manda ir se­
cretamente a palacio os caudilhos mais furi-

íi



bundos e ávidos de vingança da facção adversa; 
conferenceia com elles alta noite sobre o melhor 
modo de destruir o partido liberal; escreve as 
demissões que elles dictão, escreve as substi­
tuições que indicão ; escreve nomes de saltea­
dores e de assassinos jubilados, instrumentos 
de terror e de devastação. Tudo passa-se em 
profundo mysterio ; o presidente entrega-lhes 
confidencialmente em mão as portarias ; põe á 
sua disposição fortes destacamentos, armamen­
tos, munições e empraza-os para a conquista e 
para a mashorca.

No dia marcado, quasi todos os municipios 
da provincia são a um tempò invadidos, e assal­
tados com mão armada ; as povoações pacificas 
e inermes recusão crêr no que seus olhos vem; 
as autoridades em exercicio e as pessoas mais 
g’radas e conspicuas são presas, espancadas, 
assassinadas; suas casas varejadas e saquea­
das ; suas familias insultadas atrozmente por 
essas hordas de facinoras.

As novas autoridades policiaes de Muribeca, 
Olinda, Iguarussú,Santo Antão, Escada, Goia-
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lia, Nazareth, Ipojuca, Páo d’Alho, confiadas 
a monstros cobertos de crimes,e inimigos íiga- 
daes do partido proscripto ultrapassão em ex­
cessos os horrores da tyrannia moscovita na 
triste Polonia, ou as barbaridades do fanatis­
mo turco contra os Hellenos. A sua nomeacaoa
equivalia, a dizer-lhes — aqui tendes o poder e 
as armas ; eia, vingai-vos ! Pois bem !As feras 
vingão-se á sua maneira : as prisões, as bus­
cas,os recrutamentos multiplicâo-se por toda a 
parte; e cada prisão é um assassinato, cada 
busca um saque, cada recrutamento um sup- 
plicio.

Centenas de cidadãos, e entre elles oíEciaes 
da guarda nacional, proprietários, honestos 
pais de familias, entrão na capital encorren- 
tados como recrutas, e antes de serem lanca- 
dos ao porão dos navios de guerra, são da­
dos em espectáculo, nas ruas mais publicas, 
á gentalha portugueza, que triumpha, e os co­
brem de vaias e baldões, os que ella denuncia 
serem envolvidos no conílicto de nacionali­
dade de junho do anno passado são chibatados

5
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110 quartel da policia, como aconteceu a Luiz 
José da Cruz, maucebo de excellentes costu­
mes. 0  pardo ing-enuo de nome Serafim é sur­
rado conjunctamente com outros também li­
vres e brazileiros como elle, pelo mesmo cri­
me, de que o arg-uiao os lusitanos !

A' vista destas affrontas revoltantes, e in­
críveis enormidades que, um g*overno faccioso 
e sanguinário autorisára, os Pernambucanos 
recorrerão para o alto juizo de Deus, e lança­
rão mão das armas, em defensão de suas vi­
das, de suas propriedades, da honra de suas 
familias, de seus direitos constitucionaes, de 
tudo 0 que ha de mais caro e sagrado para 
0 cidadão !

A primeira parte do plano infernal estava 
assim plenanamente prelienchida : a politica 
da perseguição e do bacamarte tinha produ­
zido de suas entranhas uma revolta ; os minis­
tros estavão satisfeitos ; era isso positivamente 
0 que querião. Mas a segunda ! Essa não será 
tão facil si para a primeira bastou o desprezo 
pelo Brazil, pela constituição, c pela humani-

í
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dade, mais alguma cousa do que isso será pre­
ciso para esmagar os briosos compatriotas dos 
Vieiras, dos Camarões, e dos Henriques Dias.

Repellido pela immensa maioria da popu­
lação liorrorisada, o governo imperial acliou- 
se só com os soldados ; e esses soldados tinhão 
sido arrancados da gmarnicão de nossas fron- 
teiras, que íicárão abandonadas, e entregues 
ás correrias e á invasão do estrang’eiro. Um 
dia 0 Brasil lia de pedir contas de traição tão 
indigna ! Em quanto os Orientaes infestão o 
território nacional com incessantes excursões ; 
emquanto depredão e matão o estancieiro Rio 
Grandense, lá está o exercito distraindo em 
verter o sangue de seus irmãos. O que importa 
a defeza do território, e da honra do paiz, 
quando se trata primeiro que tudo de suffocar 
a liberdade no interior  ̂Antes sugeitar*se 
Vossa Magestade ao jugo de Luiz XIV, do 
que as exigências de vassallos rebeldes, dizia 
Landerdale a James ll. A maxima é sem­
pre a mesma para a grande familia dos go­
vernos dyuasticos !

i .



> '-VC  ̂ » > # • , ’ ■■ ' '- ;

132

*:0m I -,4; 
t i *k

•>; i •.

Entretanto redobrando de furor com as contí­
nuas victorias dos liberaes, o presidente Tosta 
decíma a população pelo recrutamento, entu­
lha sem processo as masmorras de suspeitos, 
santifica o assassinio dos prisioneiros, e da 
g'arrote na liberdade da imprensa sem forma­
lidade alguma judicial, para que os brados 
das victimas nao retinão no resto do B rasil! 
Tudo isto é feito sem declaração de suspensão 
das garantias da constituição, que aliás apenas 
autorisoii —  a suspensão de alijuma das for­
malidades, que protegem a liberdade ' indivi­

dual.
E depois de taes factos ousará ainda o go­

verno imperial intitular-se um poder reg’ular 
e legitimo ? A carta de sua legâtimidade é a 
constituição ; e despedaçada ella  ̂ o que fica 
sendo ? Fica uma facção preponderante pela 
forca ; mas como a forca não constitue direito, 
outro braço mais pujante póde amanhã arran­
car-lhe 0 alfange das mãos, e vira-lo contra 
seu peito.

Receiem-se os verdadeiros amigos da or-

>



\l * — 133

lí.,

dem dos que, em circunstancias, como as 
nossas, nos fallao em golpes de Estada, em sa- 
lus populi, e que calcando a lei escripta, que 
unica podia salvar-nos, mos ameaçárão com 
um principio eminentemente revolucionário, 
e que só presta quando se pretende derrubar 
as instituições nacionaes. Foi em nome da sal- 
vaçao do povo, que ninguém compromettia 
senão os mesmos máos governos, que elles 
tem desorganisado as nações. E ’ reclamando 
esse principio de excepçao, e gritando sem­
pre, que nao balei, quando se trata de remo­
ver perigos, que os déspotas de todos os tem­
pos tem consficado as liberdade publicas, e 
enthronisado, entre cadaveres, a tyrannia por 
algum tempo. Na nossa fórma de governo 
nunca existe para o chefe do Estado necessi­
dade de abrir mao de medidas revolucionarias, 
uma vez, que proceda nos caminhos da justiça, 
e não nutra o pensamento de sacudir o jugo 
suave das garantias politicas firmadas na cons­
tituição. O sahis populi, a salvaçao do Brasil 
estava na fiel observância do que foi jurado ;
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e os que julgárEo poder impunemente tomar 
esse pretexto para saciar sua ambiçao, tornárao 
impossível de ora avante o respeito para um 
governo, que perdeu o seu caracter distinctive, 
e a preeminencia, que lhe dava a lei funda’ 
mental do paiz.

O que os liberaes pleiteiSo hoje nas margens 
do Beberibe debaixo do fogo de metralha, nao 
é um interesse local ; é a causa do direito ge- 
ral, e do interesse commum ; as liberdades 
do Brasil inteiro estão lançadas na mesma ba­
lança, em que ora pesão os destinos de Per­
nambuco. Elle foi a primeira victima arras- 
trada ao altar do sacrifício ; e si succumbir em 
sua resistência magnanima, igual sorte aguar­
da as demais províncias, onde ninguém se re­
putará seguro contra o furor da proscripção.

O paiz 0 sabe e é por isso, que a fermentação, 
e 0 alarma derramão-se por todas as classes da 
população ; é por isso que os cidadãos pergun- 
tão uns aos outros cheios de anxiedade— quan­
do e como terminará esta lide horrível entre o
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poder, e a mas^a do povo ? Onde estEo as por- 
tas da sahida desta desgraçada situaçao ?

A immensidade da crise, que nos ameaça, 
confunde a imagdnaçao, e nao deixa abertas a 
mesma esperança, que em outras épocas do 
excesso dos males renascia. O despotismo da 
tripiice alliança embargando o curso das re­
formas e dilacerando o paiz, acabou com to­
das as soluções regulares do problema social, 
e privou até do remedio ordinário soffrimentos, 
para que sao precisos meios heroicos e radi- 
caes.

Considere-se a lastimavel posição da nossa 
patria ! Uma constituição nominal; direitos 
sem exercido, interesses sem satisfação, liber­
dade sem garantias, ministérios sem dogma, 
e sem nacionalidade ; um senado vitalicio e 
faccioso em plena revolta contra a principio do 
governo, pretendendo-o. transformar em oli- 
barcbia a veneziana ; o direito de propriedade 
sem segurança porque a justiça civil é distri­
buída por magistrados politicos que sacrificão 
á paixões de partido a imparcialidade do jiil



gamento ; a justiça criminal entregue a iniiu- 
meraveis liarpias de uma policia,que atropella, 
despoja, e escravisa o cidadso pacifico ; a in­
dustria nacional monopolisada pelo querido 
Portuguez, em quanto o povo engeitado geme 
sob a carga dos tributos, que exige a divida de 
400 milhões despendidos na bella empreza de 
afogar em sangue seus clamores, e de enrique­
cer seus inimigos ; a nação envilecida, despre­
zada, conculcada por uma corte, que sonha 
com 0 direito divino, e só respira a aura cor­
rompida da baixeza, da adulação e do estran­
geirismo ; nada de generoso, de nacional e de 
grande ; nada para a gloria, para a liberdade, 
para a prosperidade material ; o enthusiasmo 
extincto; o torpor do egoismo percorrendo 
gradualmente, como a frieldade do veneno, 
do coração ás extremidades, e amortecendo as 
carnes mórbidas de uma sociedade, que sup­
pura e dissolve-se... tal o estado do Brasil !

Mas quem acordará do lethargo nossa inde­
pendência natural, nossas tendências ameri­
canas, nossa vitalidade, nossas esperanças e

L
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nossa grandeza ? Quem nos salvará desta gan­
grena social, a que a politica anti-progressiva 
condemnou-nos ? Quem salvará a liberdade 
das perseguições brutaes e systematicas do 
governo do privilegio ? Quem fará da excepção 
a regra, do Brasileiro um cidadao, e das forças 
de todos, a base e o gênio do Estado ?

Quem?

O acto da soberania nacional, que nomear 
uma assemhléa constiíaiíite !

Quando raiará o dia da regeneração ?

Quando estiver completa a revolução, que 
ha muito se opera nas idéas e sentimentos da 
nação ; revolução que cahindo gota a gota 
arruinou a pedra do poder arbitrário ; revolu­
ção, que não poderão conter, nem as. cabalas 
palacianas, nem as baionetas,nem a corrupção; 
revolução que trará insensivelmente a renova­
ção social e politica sem convulsões e sem com­
bate, da mesma maneira que a natureza pre­
para de dia em dia,de hora em hora a mudança
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das estações ; revolução íinalmente, que será o 
triunipho definitivo do interesse brasileiro so­
bre 0 capricho dynastico, da realidade sobre a 
ficcao, da liberdade sobre a tyrannia !
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